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A  moderna  sciencia  da  educação  não 
formúla  preceitos  deduzidos  por  processos 
puramente  racionalisticos  :  observa  e  expe¬ 
rimenta  ;  depois  só  induz  e  deduz.  Reco¬ 
nhecendo  que  ha  certo  parallelismo  en¬ 
tre  o  desenvolvimento  do  individuo  e  o 
desenvolvimento  da  humanidade,  estuda  os 
elementos  que  serviram  á  educação  espon¬ 
tânea  d’esta,  critica-os,  separando  o  util  do 
;  nocivo,  em  vez  de  fazer  tabua  rasa  sobre  o 
i  passado  para  construir  de  todas  as  peças 


um  systema  novo  de  educação.  De  cada 
vez  se  accentua  mais  nos  bons  espíritos  a 
$  idea  da  estreita  solidariedade  humana,  do 
i- presente  com  o  passado;  de  cada  vez  vae 


afastando-se  mais  no  reino  das  chimeras  a 
idea  de  uma  reforma  social  ab  imo. 
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Os  princípios  fundamentaes  da  pedago¬ 
gia  moderna  acham-se  já  enunciados  em 
obras  de  grandes  pensadores  da  antiguida¬ 
de  :  os  processos,  os  instrumentos  qne  se 
recommendam  na  educação  moderna  foram 
já  empregados  espontânea  ou  reflectidamen- 
te  nos  antigos  tempos. 

Em  os  nossos  dias  Pestalozzi  crê  desco¬ 
brir  o  ABC  dos  conhecimentos,  da  educa¬ 
ção  intellectual,  na  intuição ;  mas  a  intuição 
foi  para  a  humanidade  inteira  o  ponto  de 
partida  de  todo  o  desenvolvimento  intelle¬ 
ctual;  mas  os  grandes  sábios,  os  grandes 
.inventores  tinham  procedido  todos  do  exa¬ 
me  dos  factos,  dos  phenomenos  numerosos 
que  se  dão  em  torno  de  nós,  como  dos  que 
se  dão  em  nossa  consciência.  Descriptos, 
porém,  os  factos,  estabelecidas  sobre  elles 
theorias,  achou-se  mais  commodo  aprender 
isso  dos  livros  que  reconstruir  o  processo, 
por  que  se  tinham  alcançado  esses  conheci¬ 
mentos. 

A  intuição  proclamada  por  Pestalozzi  a 
base  da  educação  intellectual,  não  é,  pois, 
mais  do  que  um  processo,  um  elemento  tra¬ 
dicional  da  educação,  cuja  legitimidade  úni¬ 
ca  é  reconhecida  pela  theoria,  do  mesmo 
modo  que  praticamente  a  humanidade  o  se¬ 
guira.  Quando  no  estado  da  arithmetica, 
por  exemplo,  o  celebre  pedagogo  se  serve 
de  coisas  para  fazer  comprehender  as  rela¬ 
ções  numéricas,  repete  apenas  o  processo 
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concreto  dos  povos  que  contam  pelos  dedos 
ou  por  pedras  e  das  creanças  a  quem  as 
amas  e  mães  indoutas  (muito  mais  profun¬ 
dos  pedagogos  que  as  semi-doutas,  as  mais 
das  vezes)  ensinam  a  contar  de  modo  sirni- 
lhante. 

Na  educação  moral  reconheceu-se  o  va¬ 
lor  do  exemplo,  da  applicação  do  preceito 
n’uma  fórma  viva  no  momento  mesmo  em 
que  a  acção  se  refere,  se  pratica,  o  poder 
ainda  não  enfraquecido  da  fórma  proverbial, 
que  se  impõe  como  a  expressão  duma  au- 
ctoridade  não  individual,  mas  social,  porque 
o  provérbio  pertence  a  todos  1. 

Na  educação  esthetica  os  contos  e  as  ri¬ 
mas  tradicionaes  foram  reconhecidos  como 

0 

tendo  um  valor  muito  superior  a  todas  as 
narrativas  e  versos  de  mãos  modernas,  des¬ 
tinados  ás  creanças. 

Na  educação  physica,  também,  volta-se 
da  gymnastica  pedantesca  dos  apparelhos  a 
uma  gymnastica  de  exercidos  livres  e  reco¬ 
nhece-se  todo  o  alto  valor  educativo  dos  jo¬ 
gos  tradicionaes. 

Emfim  Froebel  descobre  o  ABC  das  apti¬ 
dões,  que  Pestalozzi  em  vão  procurára,  os 
primeiros  rudimentos  do  trabalho  manual, 


1  Conheço  creanças  que,  habituadas  ás  fôrmas  rimadas  ingê¬ 
nuas  e  aos  provérbios  mais  comprehensiveis,  enunciam  a  cada 
passo  preceitos  relativos  a  coisas  praticas  na  fórma  de  rima,  is¬ 
to  de  modo  todo  espontâneo. 
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aproveitando,  alargando,  systematisando  as 
pequenas  industrias  tradicionaes  da  infân¬ 
cia. 

Froebel  ainda  foi  o  primeiro  a  reconhecer 
que  toda  a  primeira  educação  devia  e  podia 
ter  a  fôrma  de  jogo,  a  unica  adequada  á 
natureza  infantil :  ora  esse  principio  era  no 
essencial  seguido  nos  processos  tradicio¬ 
naes  da  educação,  perturbado  todavia  mais 
ou  menos  pela  influencia  pedante  da  es¬ 
cola. 

Hoje  não  se  contesta  em  geral  o  valor 
d’esses  princípios  da  pedagogia  moderna ; 
está-se  muito  longe  de  os  applicar  com  ri¬ 
gor,  e  além  d’isso  diverge-se  com  relação  a 
alguns  elementos  tradicionaes  da  educação. 
A  contenda  versa  principal  mente  sobre  os 
contos  populares,  as  fabulas  e  ainda  os  ver¬ 
sos  infantis,  que  alguns  pedagogistas  conde- 
mnam,  e  sobre  os  exercidos  livres  e  jogos 
tradicionaes,  que  começam  a  ser  considera¬ 
dos  como  muito  superiores  para  a  educação 
physica  á  gymnastica  de  apparelhos. 

O  estudo  que  publicamos  versa  princi¬ 
palmente  sobre  essas  duas  questões. 
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As  leituras  infantis  e  os  contos  tradicionaes 


Uma  das  causas  principaes  das  difficul- 
dades  do  ensino  da  leitura,  da  repugnância 
que  a  creança  cria  em  si  logo  no  começo 
pelo  estudo,  está  na  falta  de  condições  pe¬ 
dagógicas  da  maioria  dos  livros  destinados 
á  infanda. 

A  nossa  observação  directa,  a  experien- 
cia  de  muitos  professores  que  temos  con¬ 
sultado,  e  ainda  de  numerosas  pessoas  es¬ 
tranhas  ao  professorado  ou  que  teem  dirigi¬ 
do  a  educação  na  familia,  provaram-nos  á 
evidencia  que  a  aprendizagem  da  leitura  se 
reduzia  quasi  exclusivamente  á  reproducçâo 
mechanica  pela  voz  do  que  se  acha  escripto. 

—  Aprendem  materialmente  —  dizia-me 
ainda  ha  pouco  uma  senhora  que  dirigia 
uma  classe  elementar; — não  entendem  o 
livro,  por  isso  não  se  interessam. 

—  Mas  porque  não  adoptam  outro? 

—  Não  ha  melhor. 
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Hoje  ha  melhor,  pouco  sem  duvida,  mas 
ha-o;  todavia  circumstancias  diversas,  que 
explicaremos,  fazem  que  se  resista  á  ado- 
pção  nas  escolas  primarias  de  alguns  livros 
que  mais  conviriam  ás  creanças.  Explica- 
nos  esse  facto  o  atrazo  geral  das  ideas  so¬ 
bre  a  educação,  reduzida  quasi  sempre  a 
certos  logares  communs,  a  certas  fórmulas 
ou  pretendidos  princípios  que  não  se  com- 
prehendem,  nem  sequer  se  chegam  a  prati¬ 
car  de  modo  razoavel. 

Afigura-se-nos,  n’estas  circumstancias, 
de  grande  utilidade  examinar  detidamente 
que  genero  de  leituras  convenham  mais  á 
creança,  sobretudo  á  creança  que  começa  o 
seu  tirocínio  primário,  quer  na  escola  quer 
na  familia.  O  facto  mesmo  da  nossa  collec- 
ção  começar  por  um  livro  de  leitura  e  leitu¬ 
ra  d’um  genero  discutido  e  até  condemnado 
por  vários  pedagogistas  tornava  demais  ne¬ 
cessário  este  exame,  porque  ifimia  questão 
tão  importante  não  bastam  as  resumidas 
considerações  com  que  fechámos  o  l.°  vo¬ 
lume  da  Bibliotheca  d’educaçÃo  nacional. 

Temos  sobre  a  mesa  um  bom  numero 
de  livros  adoptados  em  as  nossas  escolas 
primarias,  e  empregados  na  educação  fami¬ 
liar.  Uma  grande  parte  d’esses  livros  inspi¬ 
ram  a  nossa  desconfiança  logo  ao  primeiro 
lance  d’olhos,  pela  leitura  dos  nomes  dos 
seus  auctores,  que  não  são  nem  pedagogis¬ 
tas,  nem  professores,  mas  simples  litteratos 
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mais  ou  menos  obscuros,  ou  ainda  de  repu¬ 
tação  entre  nós,  mas  que  nenhuns  outros 
escriptos  provam  terem  ideas  sérias  sobre 
educação.  Escrever  um  livro  para  o  ensino 
considera-se  coisa  fácil;  facilimo  arranjar 
um  livro  de  leituras  infantis.  Inventam-se 
ou  (o  que  é  mais  frequente)  copiam-se,  com¬ 
pilam-se  quaesquer  coisas,  sem  plano  racio¬ 
nal,  mas  com  tal  ou  tal  proposito  de  morali- 
sar  e  instruir,  mais  raramente  de  recrear  as 
creanças,  e  com  uma  tal  ou  tal  apparencia 
elementar,  e  faz-se  um  livro  não  elementar, 
mas,  como  dizem  os  francezes,  alimentar.  A 
junta  consultiva  approva ;  alguns  professo¬ 
res  adoptam,  geralmente  por  amizade  pelo 
auctor,  o  publico  compra  alguns  exempla¬ 
res,  as  exposições  ás  vezes  premeiam  in¬ 
conscientemente,  e  está  creado  mais  um  in¬ 
strumento  de  tortura  para  a  infancia. 

Nada  mais  difficil,  todavia,  que  escrever 
livros  elementares  em  geral,  e  especialmen¬ 
te  livros  para  a  infancia.  Sem  um  conheci¬ 
mento  profundo,  uma  intuição  clara  da  psy- 
chologia  infantil,  derivado  da  observação 
directa  e  dos  factos  que  nos  revelam  a 
ethnographia  e  a  historia  com  relação  á 
educação,  ninguém  será  capaz  de  preparar 
um  livro  de  leituras  infantis  verdadeiramen¬ 
te  adequado  ao  seu  fim ;  sem  um  conheci¬ 
mento  perfeito  da  sciencia  ninguém  será  ca¬ 
paz  de  apresentar  n’um  quadro  apertado, 
mas  claro,  os  elementos  cTella. 
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Os  auctores  dos  livros  que  temos  sobre 
a  mesa  não  estavam  em  nenhum  dos  dois 
casos,  e  quando  se  pensa  que  são  esses  os 
instrumentos  mais  usados  em  o  nosso  ensi¬ 
no  primário  comprehende-se  como  esse  en¬ 
sino  não  tem  valor  educativo  e  leva  apenas 
á  pratica  mechanica  de  certas  operações. 

Os  referidos  livros  ou  tem  caracter  espe¬ 
cial  de  leituras  moraes,  históricas  ou  instru- 
ctivas,  ou  offerecem  um  mais  ou  menos  va¬ 
riado  numero  de  artigos  de  diversos  gene- 
ros.  Vamos  estudal-os  de  modo  rápido  e  ge¬ 
ral,  pelos  generos  que  n’elles  se  acham  re¬ 
presentados,  colhendo  alguns  exemplos 
aqui  e  acolá. 


1.  Leituras  moraes 

Como  se  ha  de  ensinar  a  moral?  E  uma 
questão  que  ha  de  constituir  o  objecto  d’um 
futuro  volume  da  nossa  collecção ;  hoje  te¬ 
mos  que  consideral-a  apenas  sob  o  ponto 
de  vista  da  leitura. 

A  moral  theorica  pertence  a  um  periodo 
adiantado  do  espirito  individual,  como  do 
desenvolvimento  da  humanidade.  A  creança 
tem  apenas  uma  consciência  obscura,  co¬ 
mo  o  homem  proximo  das  condições  moraes 
primitivas :  querer  fazel-a  proceder  com  ra¬ 
zões  é  perfeitamente  absurdo.  Não  se  lhe 
deve  marcar  o  proceder  como  deducção  de 
princípios  cujo  valor  ella  é  incapaz  de  reco- 
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íiliecer  e  quando  mesmo  eila  é  incapaz  de 
deduccão  clara. 

o 

0  ensino  moral  deve  seguir  a  ordem 
marcada  aos  outros  ensinos,  e  quando  mais 
não  seja  uma  ordem  analógica:  deve  come¬ 
çar  por  ser,  digamos  assim,  concreto  e  in¬ 
tuitivo;  concreto ,  porque  deve  estar  latente 
em  todos  os  elementos  da  educação,  em 
tudo  o  que  fôrma  o  meio  da  creança ;  intui¬ 
tivo,  porque  o  exemplo,  com  toda  a  sua  for¬ 
ça  impressiva,  deve  acompanhar  a  regra. 

A  regra  moral  não  deve  intervir  senão 
no  momento  da  acção  e  sob  a  fôrma  au- 
ctoritaria  sem  argumentação  alguma,  por¬ 
tanto,  quando  ella  é  puramente  moral. 

Uma  creança  mentiu;  a  mentira  é  enun¬ 
ciada  pelo  educador,  com  sentimento  real, 
se  elle  é  verdadeiro  educador,  com  tom  dor 
loroso  e  as  palavras :  Não  se  mente,  ou :  É 
feio  mentir  vibram  com  maior  ou  menor 
violência,  segundo  o  caso.  E  nada  mais,  por¬ 
que  tudo  o  mais  fará  apenas  perder  o  effei- 
to  d’esse  simples  processo. 

Se  o  dever  se  nos  apresenta  na  con¬ 
sciência  na  fôrma  d’um  simples  cominando, 
é  najnrma  de  cominando  que  elle  deve  ser 
enunciado. 

Mais  tarde,  quando  a  consciência  da 
creança  se  aclara,  quando  ella  tem  já  ele¬ 
mentos  para  julgar,  a  moral  abstracta,  ainda 
na  fôrma  de  regras,  mas  já  separada  dos 
actos,  pôde  ser  objecto  de  ensino ;  mais 
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tarde,  ainda  no  lyceu  e  na  universidade,  é 
que  o  estado  scientifico  da  moral  tem  o  seu 
iogar. 

As  longas  paginas  de  maximas  que  nos 
offerecem  os  livros  escolares  não  teem  eífei- 
to  nenhum  sobre  o  espirito  infantil;  não  au¬ 
xiliam  a  sua  attenção,  porque  não  signifi¬ 
cam  nada  para  elle. 

A  creança,  demais,  dá-nos  o  principio 
mesmo  do  ensino  moral  que  enunciamos. 

A  sociedade  infantil  tem  suas  leis,  e  es¬ 
sas  leis,  como  as  das  sociedades  primitivas, 
tomam  ás  vezes  a  fórma  rvthmica  ícarmen 
leguni );  assim  as  creanças  dizem: 

Quem  dá  e  torna  a  tomar 
Ao  inferno  vae  parar. 


Cruz  de  pau, 

Cruz  de  ferro, 
Quem  mentir 
Yae  p’ra  o  inferno. 


Quem  vae  ao  vento 
Perde  o  assento. 

Mas  essas  formulas  surgem  só  no  mo¬ 
mento  da  applicação  a  um  caso  concreto. 

Apenas  alguns  provérbios  moraes,  pode¬ 
rão  a  pouco  e  pouco  ir  sendo  introduzidos 
nos  livros  de  leitura. 
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A  moral  é  extremamente  complexa  ;  não 
se  reduz  pura  e  simplesmente  a  uma  serie 
mais  ou  menos  longa  de  maximas,  acompa¬ 
nhadas  de  arrazoados  para  as  defender. 

A  creança  desenvolvida  pouco  e  pouco 
vae  aprendendo  que  o  que  se  lhe  apontou 
como  melhor  não  é  precisamente  o  que  to¬ 
dos  fazem,  nem  o  que  é  mais  conveniente, 
nem  o  que  dá  mais  direito  á  estima  geral. 
Um  dia  mesmo  póde  dar-se  no  seu  espirito 
uma  collisão  entre  esse  ideal  moral  que 
pouco  e  pouco  se  lhe  formou  no  espirito  e 
a  triste  realidade.  Conhecemos  individuos 
em  que  esse  momento,  cedo  determinado, 
foi  decisivo  para  toda  a  vida;  ora  é  mister 
em  vista  d’estas  eventualidades  fortificar  a 
creança;  dar-lhe  forças  sérias,  physicas  e 
intellectuaes ;  fazel-a  pouco  e  pouco  ir  con¬ 
fiando  nos  instrumentos  que  a  educação 
poz  ao  alcance  da  sua  vontade,  porque  só 
póde  ter  dignidade  moral  o  individuo  que 
tem  consciência  da  sua  força.  Vis  são  os 
que  ante  a  própria  consciência  se  sentem 
fracos  e  incapazes ;  são  os  que,  embora 
considerados,  sentem  não  merecerem  a  con¬ 
sideração  que  lhes  dão. 

Seja  a  educação  harmônica,  completa 
com  relação  a  todas  as  phases  da  activida- 
de  humana  e  o  resultado  moral  será  attin- 
gido. 

Daremos  alguns  exemplos  das  leituras 
moraes  dos  nossos  livros  : 
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Deus  ajuda  a  quem  trabalha: 
Esta  regra  nunca  falha. 

O  trabalho  dá  saude, 

Se  anda  junto  com  a  virtude. 
O  trabalho  dá  nobreza, 

Se  repelle  a  avareza. 


Isto  devem  ler  as  creanças  da  classe  ele- 

o 

mentar,  pouco  depois  de  terem  deixado  a 
cartilha.  É  evidente  que  para  ellas  não  ha 
alli  senão  palavras.  Tanto  vale  isso  para  el¬ 
las  como  uma  serie  de  termos  que  não  for¬ 
mam  proposições. 

N’essa  edade  as  creanças  não  sabem  o 
que  é  o  trabalho,  porque  não  trabalharam 
ainda  —  toda  a  acção  tendo  para  ellas  a  for¬ 
ma  de  jogo,  e  só  podem  ter  uma  noção  ob¬ 
scura  do  trabalho  alheio;  nobreza  é  uma 
noção  abstracta,  como  avareza,  que  ellas 
não  podem  attingir. 

Outras  regras  praticas  do  mesmo  livro, 
que  é  dos  menos  maus  no  seu  genero,  são 
d’uma  chateza  e  inutilidade  inexcedivel ; 
por  exemplo : 


Traz  o  corpo  bem  lavado 
E  as  unhas  bem  cortadas, 

E  o  cabello  penteado, 

Quem  quer  saude  ás  carradas. 


Deve  andar  o  collarinho 
Antes  largo  que  apertado, 
Para  mover  a  cabeca 

U  ■ 

Sem  andar  incommodado. 
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Não  valia  a  pena  perder  rimas  e  papel 
com  coisas  que,  se  não  se  aprendem  dou¬ 
tro  modo,  nunca  se  aprendem  também 
d’este. 

A  narrativa,  tendo  por  fim  moralisar, 
acha-se  também  consideravelmente  repre¬ 
sentada  na  litteratura  que  examinamos.  Da¬ 
mos  um  specimen. 

«Acabado  o  estudo  é  permittido  brincar. 
Francisco  e  Manuel,  quando  estavam  no 
campo,  tinham  um  carrinho,  ao  qual  met- 
tiam  dois  carneiros.  Era  um  dos  maiores  di¬ 
vertimentos  para  elles.  Os  carneiros  eram 
tractados  como  uns  pequenos  cavados.  Ti¬ 
nham  arreios  bem  feitos.  Os  meninos  obri¬ 
gavam  a  andar  os  carneiros  com  um  chico- 
tinho. 

« Quando  se  aborreciam  de  correr  na 
quinta,  saíam  á  estrada. 

«Um  dia  mostraram  elles  que  eram  bem 
educados  e  que  tinham  bom  coração. 

«  Deparou-se  lhes  na  estrada  um  peque¬ 
note  da  visinhança,  descalço,  sem  barrete, 
com  os  cabellos  soltos  ao  vento,  rosto  pra¬ 
zenteiro,  pau  na  mão  e  fraldeiro  ao  lado. 

«Mas  afigurou-se  aos  meninos  que  o  pe¬ 
quenote  os  fitava  com  olhos  piedosos,  ou 
antes,  como  quem  se  lhes  iam  os  olhos  no 
carrinho.  —  Que  fazes  ahi,  Antoninbo  ?  dis¬ 
se  um  d’elles.  — Yejo-os.  —  Gostas  de  nós? 

—  Gósto.  —  Não  tens  pena  de  estares  ahi? 

—  Não.  Os  meninos  são  ricos  e  eu  sou  po- 
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bre.  — Não  tens  inveja  de  nós? — Diz  meu 
pae,  respondeu  o  pequenote,  que  a  inveja  é 
coisa  ruim,  e  que  só  faz  mal  a  quem  a  dei¬ 
xa  alimentar.  —  Tem  juizo  teu  pae.  —  Elle 
é  pobre,  mas  honrado.  — Visto  que  és  tão 
bom  rapazinho,  divertir-te-has  comnosco.  — 
Sim,  sim,  boa  lembrança!  acudiu  o  irmão 
do  que  estava  fallando. 

«  E  um  dos  meninos  desceu,  para  que  o 
rapazinho  subisse  ao  carro. 

« D’alli  por  deante,  quando  o  encontra¬ 
vam  na  estrada  chamavam-rfio  para  ao  pé  de 
si ;  e  muitas  vezes,  o  mandavam  buscar  por 
um  creado  para  que  elle  fosse  seu  compa¬ 
nheiro  nos  brinquedos  da  quinta». 

A  historia  é  incontestavelmente  edifican¬ 
te;  mas  (faça-se  a  experiencia)  as  creanças 
sãs  não  sentirão  por  elia  o  minimo  interes¬ 
se  ;  ao  cabo  de  cada  periodo  tel-o-hão  es¬ 
quecido  e  aquillo  não  se  lhes  apresentará 
como  constituindo  uma  unidade.  É  simples¬ 
mente  um  suporifero.  Para  apreciar  a  histo¬ 
ria  eram  precisas  creanças-monstros  que 
procedessem  como  as  que  alli  figuram  em 
virtude  de  regras  abstractas;  as  creanças  sãs 
apreciarão  apenas  uma  historia  em  que  ha¬ 
ja  movimento,  acção,  com  um  enredo  e 
desenlace  sem  sentenças  de  permeio,  quer 
se  tracte  de  virtude  premiada,  quer  de  al¬ 
gum  finorio  patife  que  engana  o  seu  vizinho 
lorpa. 
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Ainda  uma  observação  que  mostrará  a 
inefflcacia  das  historias  n’esse  tom. 

Temos  visto  creanças  impressionarem-se 
sympathicamente  por  outras  que  ellas  veem 
descalças  e  maltrapilhas  e  irem  pedir  aos 
paes  esmolas  para  ellas,  ou  mostrarem  um 
aspecto  doloroso.  N’esse  phenomeno  está 
em  movimento  Uma  mola  natural;  a  crean- 
ça  transporta  para  si  aquelle  estado  em  que 
vè  a  outra  creança  e  pelo  desgosto  d’essa 
supposição  rapida,  espontânea,  inconscien¬ 
te  mesmo,  é  attrahida  com  sentimentos  be¬ 
névolos  para  a  infeliz.  É  como  nas  acções 
nervosas  sympathicas  em  que  a  dôr  physica 
alheia  se  reproduz  em  nós ;  mas  aqui  um 
sentimento  moral  surge  em  vez  d’uma  im- 
pressão  puramente  physiologica.  Ora  esse 
mecanismo  da  nossa  organisação  psychica 
é  uma  fonte  mais  segura  de  eífeitos  moraes 
do  que  todas  as  maximas  imagináveis ;  a 
educação  tem  que  desenvolvel-o,  sem  o  exa¬ 
gerar  ;  tem  mais  que  cuidar  em  não  perver- 
tel-o  do  que  em  fortifical-o,  no  caso  de 
actuar  sobre  naturezas  sãs. 

2.  Leituras  scientificas 

Referimo-nos  agora  ás  leituras  sobre  as¬ 
sumptos  das  sciencias  da  natureza,  quer 
descriptivas,  quer  theoricas. 

Como  ninguém  discute  o  valor  dos  co¬ 
nhecimentos  relativos  a  essas  sciencias, 
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comprehende-se  que  se  multipliquem  inces- 
santemente  as  obras  de  vulgarisação  de 
zoologia,  botanica,  mineralogia,  geologia, 
physica,  chimica,  mechanica,  applicações 
d’essas  sciencias  á  industria,  etc.  E’  indubi¬ 
tável  que  essas  obras,  simples  artigos  mes¬ 
mo  sobre  esses  assumptos  prestam  grandes 
serviços;  é  todavia  objecto  de  discussão  co¬ 
mo  e  em  que  grau  essas  leituras  devem  ser 
destinadas  á  infancia. 

Terão  realmente  influencia  séria  na  edu¬ 
cação  elementar  os  artigos  de  sciencias  na- 
turaes  que  se  encontram  espalhados  nos  li¬ 
vros  escolares  ou  ainda  os  livros  que  del¬ 
ias  se  occupam  exclusivamente? 

A  pratica  do  ensino  póde  dar  uma  base 
segura  para  responder;  ora  essa  pratica, 
tanto  quanto  ella  nos  é  conhecida,  respbnde 
que  os  resultados  colhidos  com  essas  leitu¬ 
ras  são  extremamente  variaveis,  mas  em  ge¬ 
ral  insignificantes  ou  negativos. 

A  discussão  theorica  vae  mostrar  como 
assim  deve  ser. 

NTun  livro  destinado  ás  primeiras  leitu¬ 
ras  escolares,  e  que  é  dos  melhores  que  te¬ 
mos,  acho  o  seguinte  artigo  : 

« A  esponja  é  um  animal.  A  esponja  é 
quasi  arredondada.  É  parda,  leve  e  elastica. 
E’  composta  de  fibras  delgadas,  cerradas  e 
entrelaçadas.  Estas  fibras  formão  entre  si 
pequenos  buracos  ou  orifícios  que  se  deno- 
mínão  póros.  A  esponja  vive  no  fundo  do 
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mar  e  de  alguns  rios.  Os  póros  da  esponja 
communicam  entre  si ;  e  a  agua  circula 
atravez  d’elles  levando  o  alimento  ao  animal. 
A  esponja  gasta  tres  annos  para  chegar  á  sua 
maior  grandeza.  A  esponja  viva  é  coberta 
d’uma  matéria  pegadiça  e  mucosa.  Esta  ma¬ 
téria  corrompe-se,  e  desprende-se  do  ani¬ 
mal,  depois  que  o  tirão  do  fundo  das  agoas. 
As  esponjas  são  de  grandeza  muito  variada. 
Ha  esponjas  pequenissimas ;  e  ha  esponjas 
que  chegão  a  ter  um  metro  de  diâmetro.  Na 
fórma  das  esponjas  ha  grande  variedade. 
Conhecem-se  quasi  trezentas  especies.  Os 
marinheiros  dao-lhes  nomes  mais  ou  menos 
extravagantes :  pé  de  leão,  sino,  lyfa,  penna, 
pata  de  ganso,  cauda  de  pavão,  etc.  As  es¬ 
ponjas  são  caras.  Ha  esponjas  que  se  ven¬ 
dem  a  vinte  mil  reis  e  ainda  mais.  As  es¬ 
ponjas  finas  da  Syria  são  as  mais  estima¬ 
das». 

Pergunto  :  esse  artigo  póde  interessar  as 
creanças  que  começam  a  ler?  Para  que  o 
interesse  existisse  era  mister  que  a  creança 
o  entendesse ;  ora  qual  é  a  creança  que  ao 
começar  a  ler  faz  idea  das  numerosas  coi¬ 
sas  de  que  alli  se  falia  ? 

Em  primeiro  logar  é  mister  que  ella  sai¬ 
ba  o  que  é  um  animal  em  geral  e  faça  idea 
das  fôrmas  variadíssimas  que  a  vida  animal 
reveste  desde  os  zoophytos  até  ao  homem ; 
que  saiba  o  que  são  fibras ;  que  saiba  o  que 
são  corpos  elásticos,  o  que  é  matéria  mu- 
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cosa,  o  que  é  uma  lyra,  o  que  é  diâmetro ; 
é  preciso  que  conheça  as  relações  synony- 
micas  de  buraco  e  orificio ;  que  leia  a  pala¬ 
vra  Syria  como  alguma  coisa  mais  que  um 
simples  agrupamento  de  lettras.  Deverá  o 
mestre  explicar  cada  uma  d’essas  coisas  á 
creança  no  momento  da  leitura?  Então'  o 
largo  commentario  torna  impossivel  a  atten- 
ção  da  creança  para  a  leitura.  Em  si  o  ar¬ 
tigo  é  bom ;  leria  o  seu  logar  n’uma  peque¬ 
na  encyclopedia,  n’um  pequeno  tractado  de 
historia  natural;  como  leitura  elementar  é 
mau;  é  simplesmente  uma  descripção  se- 
quissima  e  inintelligivel,  pai^a  a  qual  é  pre¬ 
ciso  chamar  a  attencão  da  creanca  á  força; 
é  uma  violência  que  a  sã  pedagogia  conde- 
mna. 

Quereis  que  a  creança  saiba  o  que  é 
uma  esponja?  N’um  ensino  elementarissimo 
de  zoologia  lá  chegareis  a  tempo  e  a  horas, 
e  então  para  que  ella  vos  comprehenda  não 
é  preciso  muito.  Ter-lhe-heis  já  explicado  o 
que  é  um  animal,  isto  é,  que  actos  é  preci¬ 
so  observar  n’um  objecto  natural  para  que 
se  conclua  que  elle  é  um  animal  e  ella  dis¬ 
tinguirá  já  muitos  dos  animaes  que  póde 
observar  vivos.  Aqui  tendes  que  contar  com 
um  esforço,  porque  não  podeis  apresentar 
(salvo  caso  excepcional)  a  esponja  viva:  ao 
menos  tende  n  um  frasco  conservado  em  ál¬ 
cool  o  animal  colhido  ainda  com  a  substan¬ 
cia  mucosa;  e  ao  lado  uma  esponja  do  com- 
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mercio.  Então  dirigireis  a  creança  de  modo 
que  ella  com  auxilio 'dos  conhecimentos  já 
adquiridos  descreva  a  esponja;  ella,  e  não 
vós,  dirá  que  a  esponja  do  commercio  é 
elastica,  porosa,  porque  antes  n’outras  li¬ 
ções  lhe  tereis  ensinado  o  que  é  elasticida¬ 
de  e  porosidade.  O  volume  das  Primeiras  li¬ 
ções  cie  physica  dirá  como  se  ha  de  fazer  es¬ 
se  ensino.  A  descripção  da  creança  comple- 
tal-a-ha  o  professor  com  a  indicação  das 
particularidades  que  a  observação  immedia- 
ta  não  basta  para  conhecer  e  que  nós  co¬ 
nhecemos  pelas  palavras  d’outros  observa¬ 
dores.  A  seguinte  regra  deve  dominar  todo 
o  ensino: 

Tudo  o  que  a  creança  póde  observar  por 
si  deve  ser  conhecido  pela  sua  observação 
directa;  tudo  o  que  ella  não  puder  conhe¬ 
cer  directamente  só  lhe  deve  ser  ensinado 
quando  ella  possa  concebeb-o  com  o  auxilio 
da  observação  anterior. 

N’outro  livro  de  primeiras  leituras  en¬ 
contro  : 

«  Uma  arvore  tem  raizes,  tem  tronco,  tem 
pernádas,  tem  ramos;  enche-se  de  folhas, 
de  flores  e  de  fructos  na  estação  própria». 

É  evidente  que  a  intenção  aqui  é  tam¬ 
bém  o  conhecimento.  Ora  não  canceis  a 
creança  fazendo-a  ler  isso  ;  mostrae-lhe  uma 
arvore:  perguntae-lhe  o  que  é,  e  que  nome 
tem  as  suas  principaes  partes ;  em  muitos 
casos  vereis  que  a  creança  aprendeu  essas 
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coisas  espontaneamente  e  nos  dirá  logo  que 
a  parte  abaixo  do  solo  é  a  raiz,  a  parte  mais 
grossa  o  tronco,  etc. ;  mas  não  lhe  ensineis 
que  qualquer  arvore  se  enche  de  folhas,  flo¬ 
res  e  de  fructos  na  estação  própria;  ensi- 
nae-a  a  distinguir  as  arvores  de  fructo  co¬ 
mestível  d'aquellas  cujos  fructos  não  se  apro¬ 
veitam,  as  de  folha  persistente  das  de  folha 
caduca.  ' 

O  livro  citado  continha : 

«A  oliveira  dá  azeitonas,  a  figueira  dá  fi¬ 
gos,  o  castanheiro  dá  castanhas»,  etc. 

Taes  coisas  não  são  objecto  de  ensino : 
desgraçada  da  creança  que  é  incapaz  de 
aprender  espontaneamente  isso  e  muito 
mais  do  que  constitue  o  vulgar  ensino  das 
coisas. 

Condemnamos;  pois,  completamente  as 
leituras  de  principiantes  tendo  por  objecto  o 
ensino  das  coisas  ou  os  elementos  das  scien- 
cias  naturaes ;  já  porque  uma  parte  d’aquel- 
le  ensino,  como  se  faz  vulgarmente,  é  inútil, 
já  porque  os  elementos  das  sciencias  devem 
ser  ensinados  intuitivamente,  pela  observa¬ 
ção,  tanto  quanto  fòr  possivel,  das  coisas  a 
que  se  referem  1. 


1  A  nossa  escola  está  ainda  muito  longe  de  dar  um  tal  en¬ 
sino.  Não  ha,  pois,  remedio  senão  tolerar  as  leituras  do  genero 
mencionado,  quando  ellas  procedam  por  segura  gradação  e  sirvam 
para  esclarecer  e  ordenar  os  conhecimentos  que  a  creança  adqui¬ 
riu  espontaneamente. 
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Os  livros  escolares  que  examinámos  re¬ 
velam  uma  curiosa  contradicção.  Em  quan¬ 
to  d’um  lado  mostram  que  seus  auctores 
duvidam  tanto  das  forcas  nativas  da  crean- 

o> 

ça  que  julgam  necessário  que  constituam 
objecto  de  leituras  as  mais  vulgares  no¬ 
ções,  d’outro  suppõem-na  tão  forte  que  pos¬ 
sa  comprehender  d’um  salto  coisas  inteira¬ 
mente  abstractas,  ou  reconstruir  pela  ima¬ 
ginação  pura,  suscitada  por  descripções 
verbaes,  objectos  e  phenomenos  de  que 
não  teve  a  minima  intuição. 

N’um  mesmo  livro  aprende  a  creança, 
lendo,  que  os  feijoaes  dão  feijões  e  os  bata- 
taes  batatas ;  oito  paginas  mais  adeante  o 
seguinte :  « Os  peixes  vivem  e  nadam  na 
agua;  as  aves  voam  no  ar;  os  animaes  (que 
animaes?)  vivem  e  correm  pelos  campos»; 
e  na  mesma  pagina  em  que  se  acham  essas 
ultimas  palavras :  «  Sem  ar,  nem  as  plantas 
nem  os  animaes  podem  viver».  Julgou  pois 
o  auctor  que  tinha  dado  n’aquellas  e  seme¬ 
lhantes  banalidades,  muitas  vezes  inexactas, 
os  elementos  para  a  creança  comprehender 
que  o  ar  é  necessário  á  vida.  Além  suppoz 
a  creança  imbecil ;  agora  suppõe-a  capaz 
de  vêr,  n’esse  secco  enunciado,  mais  que 
puras  palavras. 

Ha,  todavia,  na  historia  natural  uma 
parte  que  ministra  assumpto  vasto  para  ex¬ 
cedentes  leituras  infantis:  é  a  descripção  de 
scenas  da  vida  dos  animaes.  Deve  dar-se  a 
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essas  scenas  o  caracter  de  casos  particula¬ 
res,  como  de  pequenas  comedias  e  dramas, 
sem  o  dialogo  que  pertence  á  fabula,  e  com 
o  rigor  imposto  pela  verdade  em  relação  aos 
hábitos  e  instinctos.  Os  animaes  adquirem 
n’essa  fórma  quasi  uma  individualidade  que 
lhes  attrae  facilmente  o  interesse  infan¬ 
til.  É  um  genero  que  exige  um  fino  tacto 
artistico  e  pedagógico,  razão  por  que  o  ve¬ 
mos  tão  pouco  cultivado  e  substituído  ge¬ 
ralmente  por  coisas  seccas  e  insípidas. 

Para  que  o  eífeito  a  que  miram  essas 
descripções  seja  alcançado  é  mister  que  a 
creança  conheça  intuitivamente  os  animaes 
a  que  se  referem  ou  pelo  menos  os  conheça 
por  representações  graphicas,  perfeitas.  Par- 
tir-se-ha  das  descripções  em  que  figuram 
os  animaes  domésticos,  depois  os  que  a 
creança  póde  mais  facilmente  conhecer 
além  d’esses,  para  chegar  por  fim  aos  ani¬ 
maes  exoticos  ou  difficeis  de  examinar  vi¬ 
vos. 

Os  viajantes  ministram-nos  alguns  qua¬ 
dros  excedentes  messe  genero,  que  não  de¬ 
ve  confundir-se  com  o  romance  com  pre- 
tenções  de  ser  scientifico,  fórma  hoje  muito 
cultivada,  mas  que,  em  nossa  opinião,  é 
sempre  má,  quando  não  é  absurda. 

O  romance  scientifico  parte  do  precon¬ 
ceito  de  que  a  sciencia  por  si  não  inspira 
interesse,  que  é  mister  por  tanto  doural-a 
como  uma  pilula,  envolvel-a  em  coisas  abso- 
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lutamente  extranhas:  o  resultado  é  que 
essas  coisas  ou  pervertem  a  sciencia  ou 
a  parte  scientifica  fica  formando  um  con¬ 
traste  sensível  com  o  resto.  Ha  assim  ro¬ 
mances  que  no  meio  da  narração  apresen¬ 
tam  aos  leitores  tabellas,  classificações  e 
até  cálculos  que  elles,  se  se  interessaram 
pela  acção  da  obra,  saltam  com  a  maior 
sem  ceremonia  para  ir  procurar  a  acção 
mais  adeante. 

Uma  publicação  periódica  destinada  á 
infancia  dá  aos  seus  leitores  um  specimen 
do  genero  a  que  nos  referimos.  As  crean- 
ças  instruem-se  lendo  n’elle  a  narração  em 
que  uma  creança  fictícia  vae  pelas  suas  per¬ 
guntas  suscitando  um  pequeno  curso  de 
sciencia  casual.  Eis  um  excerpto: 

&  —  De  certo.  Apenas  os  teus  dentinhos 
mastigaram  a  carne,  dividindo-a,  em  boca¬ 
dinhos  muito  pequeninos,  passa  da  tua  gar¬ 
ganta  para  um  canudo  a  que  os  sábios  cha¬ 
mam  esóphago,  e  que  vae  dar  ao  estomago. 

—  Mas  o  que  é  o  estomago  ? 

—  É  como  que  um  sacco  onde  vão  cahir 
•os  alimentos  que  engulimos.  E  olha  que  o 
trabalho  d’elle  é  muitíssimo  importante.  0 
estomago  é  a  cozinha  onde  os  alimentos  se 
transformam  segundo  o  gosto  de  teus  or- 
gãos;  por  isso  está  todo  coberto  de  peque¬ 
ninas  glandulas,  que  podem  comparar-se  a 
uma  esponja,  as  quaes  dão  um  licor  cha¬ 
mado  sueco  gástrico.  Este  sueco  molha  ou 
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ensopa  os  alimentos  no  estomago,  o  que 
também  a  saliva  fizera  já  na  booca. 

—  É  o  môlho  do  piteu,  disse  Susana». 

Se  nâo  sabem  ou  não  podem  ensinar  de 
outro  modo,  desistam.  Admittindo  mesmo 
que  as  creanças  sintam  interesse  por  a  his¬ 
toria,  que  se  lucrou?  Não  se  deu  ao  seu  es¬ 
pirito  nenhuma  noção  séria.  Disse-se-lhes 
que  o  estomago  é  um  sacco  e  depois  que 
esse  sacco  tem  um  trabalho  muito  impor¬ 
tante  ;  como  perceberão  as  creanças  que  um 
sacco  trabalha? 

A  sciencia,  ainda  na  fórma  mais  elemen¬ 
tar,  expõe-se  interessando,  sem  recorrer  a 
expedientes  tão  infelizes.  Figuras,  e  sobre¬ 
tudo  figuras  coloridas,  a  dissecção  d  uma 
gallinha,  d'um  coelho,  d’um  cabrito  que  se 
preparou  para  o  jantar,  a  inspecção  de  ani- 
maes  vivos  de  pescoço  comprido,  em  que 
se  observa  a  passagem  dos  alimentos  atra¬ 
vés  do  esophago,  emfim  um  ensino  intuitivo 
de  anatomia  e  physiologia,  quando  a  crean- 
ça  tenha  elementos  das  outras  sciencias  pa¬ 
ra  o  comprehender,  vale  mais  que  todas  es¬ 
sas  paginas  de  romances,  escriptas  sem  du¬ 
vida  com  muito  boas  intenções,  mas  que 
são  simplesmente  ineptas. 

Concluiremos  esta  parte,  trasladando  as 
observações  de  Bain,  sobre  as  tres  phases 
que  hoje  se  determinam  no  estudo  da  his¬ 
toria  natural : 

«  A  primeira  é  perfeitamente  caprichosa 
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e  sem  ordem.  O  unico  methodo  que  n’ella 
se  deve  seguir  é  começar  pelo  que  póde  in¬ 
teressar  a  infancia.  Não  é  na  realidade  mais 
do  que  a  serie  das  primeiras  impressões 
que  os  animaes,  as  plantas  e  os  mineraes 
produzem  no  espirito  pelo  seu  maior  ou  me¬ 
nor  interesse.  Segue-se  uma  segunda  pha- 
se,  que  admitte  a  instrucção  scientiíica, 
mas  sem  se  conformar  ainda  a  um  metho¬ 
do  rigorosamente  scientifico.  Aqui  a  ordem 
está  longe  de  ser  indifferente.  Todas  as  des- 
cripções  devem  assentar  sobre  conhecimen¬ 
tos  anteriores  e  servir  de  base  a  conheci¬ 
mentos  mais  adeantados.  A  marcha  do  co¬ 
nhecido  ao  desconhecido,  do  simples  ao 
complexo,  deve  ser  a  regra  de  todo  o  ensi¬ 
no,  por  mais  longe  que  elle  possa  estar  da 
terceira  phase,  a  ordem  scientifica 1 ». 

3.  Leituras  históricas 

Quando  a  creança  tiver  já  desenvolvi¬ 
mento  conveniente,  a  historia  póde  entrar 
no  circulo  das  suas  leituras. 

A  historia  não  se  reproduz,  não  póde  fa¬ 
zer-se  observar:  o  drama  historico  não  é  a 
historia ;  é  uma  fórma  da  arte  propriamente 
dita.  Apenas  podem  mostrar-se  os  logares 
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dos  acontecimentos,  edifícios  históricos,  os 
trages,  as  armas,  machinas  de  guerra,  mo¬ 
bília,  outros  objectos  diversos  da  arte  e  in¬ 
dustria  de  cada  epocha,  os  retratos,  mais 
ou  menos  authenticos  dos  personagens,  a 
representação  das  scenas  históricas,  recon¬ 
struídas  quasi  sempre  pela  imaginação  de 
artistas  que  não  foram  espectadores  d’ellas : 
em  summa  uma  parte  do  scenario  da  histo¬ 
ria,  a  physionomia  idealisada  e  immobilisa- 
da  dos  actores,  n’um  momento  dado  da 
acção,  a  disposição  da  mise-en-scène  num 
momento  também  dado.  Tudo  isso  tem  va¬ 
lor  pedagógico ;  tudo  isso  deve  ser,  tanto 
quanto  possível,  aproveitado  no  ensino  his¬ 
tórico  :  mas  não  é  a  historia.  A  acção  histó¬ 
rica,  os  moveis,  ideas,  sentimentos,  tempe¬ 
ramento  dos  seus  personagens  só  se  des¬ 
crevem,  só  se  analysam  por  meio  de.  pala¬ 
vras.  A  historia  demais  abstrae  em  breve 
dos  personagens  e  busca  as  tendências  ge- 
raes  das  epochas,  dos  povos,  da  humanida¬ 
de  :  ora  tudo  isso  é  objecto  d’ensino  verbal 
ou  por  meio  de  palavras,  por  opposição  ao 
ensino  real  ou  por  meio  das  coisas,  em  que 
estas  se  examinam  directamente. 

As  primeiras  leituras  históricas  consisti¬ 
rão  de  curtas  biographias  de  personagens 
interessantes,  anecdotas  históricas,  scenas 
destacadas,  mas  facilmente  comprehensi- 
veis,  com  auxilio  da  explicação  oral  que  de¬ 
ve  acompanhar  toda  a  leitura,  sem  a  inter- 
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romper  muito,  ou,  o  que  é  melhor,  seguir- 
se  a  uma  primeira  leitura.  Estampas,  a  in- 
specção  quando  possível  dos  logares,  os  re¬ 
tratos  dos  personagens,  etc.,  chamarão  o 
interesse  da  creanca  para  a  leitura,  servir- 
lhe-hão  de  segundo  commentario. 

A  descripção  dos  costumes  das  diversas 
epochas  e  dos  diversos  povos  entrará  tam¬ 
bém  pouco  e  pouco  no  circulo  das  leituras 
escolares.  É  facil,  por  exemplo,  traçar  um 
quadro  intelligivel  da  vida  do  selvagem,  dar 
noções  sobre  o  homem  na  epocha  das  ca¬ 
vernas,  etc. 

A  ordem  n’essas  leituras  deve  ser  deter¬ 
minada  exclusivamente  pela  capacidade  da 
comprehensão,  que  só  póde  dar-se  quando 
houver  a  attenção  promovida  pelo  interesse. 

Só  mais  tarde  é  que  a  historia  será  estu¬ 
dada  chronologicamente,  mas  nunca  redu¬ 
zida  a  uma  estúpida  classificação  de  dym- 
nastias,  á  enumeração  dos  reis,  rainhas  e 
príncipes  e  catalogo  dos  factos  pretendidos 
mais  notáveis  dos  seus  reinados. 

Algumas  paginas  escolhidas  dos  chronis- 
tas  e  historiadores  das  diversas  epochas  se¬ 
rão  lidas  em  tempo  conveniente  pelas  crean- 
ças. 

Na  escolha  d’esses  trechos,  como  na  de 
todas  as  leituras  destinadas  á  infancia  deve 
attender-se  ao  tom  sincero  e  simples,  ao  es- 
tylo  correcto  e  natural,  banindo  como  peste 
tudo  o  que  apresentar  ampliações  rhetori- 
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cas.  Eis  uma  amostra  do  genero  que  con- 
demnamos: 

«A  vida  de  Camões  envolve-se  na  pe¬ 
numbra  que  circumda  na  antiguidade  os 
grandes  gênios.  Como  que  a  natureza  se 
compraz  e  delicia  em  deixar  mal  desenha¬ 
dos,  nebulosos,  indecisos  os  contornos  das¬ 
tes  vultos  gigantes  e  singulares,  que  se  po¬ 
deriam  com  razão  cognominar  os  milagres 
da  humana  geração.  É  que  os  gênios  não 
teem,  não  precisam  ter  biographia.  Vivem  e 
consubstanciam-se  na  patria  e  na  humani¬ 
dade.  A  sua  vida  chama-se  pensamento.  A 
sua  transfiguração  chama-se  gloria  ».  Muitas 
vezes  dão-se  a  ler  ás  creancas  essas  e  ou- 

o 

tras  coisas  de  egual  natureza,  sem  attender 
a  que  ellas  são  simples  acervos  de  dispa¬ 
rates,  sahidos  dos  cerebros  d’escriptores 
embriagados  pelas  combinações  de  palavras 
altisonantes.  Quem  tem  ideas  não  se  expri¬ 
me  assim.  Aquillo  tudo  é  barulho  para  illu- 
dir  os  ingênuos.  O  que  o  auctor  do  trecho 
citado  quiz  dizer,  admittindo  caritativamente 
que  elle  quiz  dizer  alguma  coisa,  é  que  se 
sabe  pouquissimo  da  vida  de  Camões,  caso 
que  se  dá  também  com  os  grandes  gênios  da 
antiguidade.  Ora  o  primeiro  facto  é  conhe¬ 
cido  de  toda  a  gente;  não  é  novidade  nenhu¬ 
ma,  por  isso  o  auctor,  que  não  póde  dar  no¬ 
vidades,  faz  todo  aquelle  barulho ;  o  segun¬ 
do  que  se  lhe  compara  é,  na  fórma  absolu¬ 
ta  em  que  está,  simplesmente  falso,  porque 
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conhecemos  muito  melhor  a  biographia  de 
muitos  dos  grandes  gênios  da  antiguidade, 
de  Sócrates,  de  Platão,  de  Aristóteles,  de 
Yirgilio,  do  que  a  de  homens  notáveis  dos 
tempos  modernos.  Assim  emquanto  os  últi¬ 
mos  momentos  de  Camões  são  para  nós  um 
segredo,  ternos  num  dialogo  de  Platão  uma 
descripção  minuciosa  dos  últimos  momen¬ 
tos  de  Sócrates.  Sobre  este  erro  architectu- 
ram-se  os  disparates  que  seguem.  Por  exem¬ 
plo,  não  tem  nada  que  ver  a  natureza  com 
a  obscuridade  da  vida  de  Camões :  irrom¬ 
pesse  a  rhetorica  contra  os  homens;  seguia 
melhor  caminho. 

Mas  dizem  que  isso  é  arte;  póde  ser, 
mas  não  é  a  arte  dos  grandes  escriptores, 
que  foram  grandes  porque  acharam  verda¬ 
des  elevadas  e  as  souberam  exprimir  com 
elegancia  e  simplicidade,  que  não  excluem 
a  maior  elevação. 

4.  Leituras  geographicas 

(( A  geographia  da  infancia,  diz  Carrie, 
deve  ser  pittoresca  e  descriptiva.  Começará 
pelo  estudo  dos  elementos  geographicos  que 
a  criança  póde  vêr  em  torno  de  si,  e  pela 
determinação  exacta  da  sua  posição  com  re¬ 
lação  á  escola  e  d’uns  com  relação  aos  ou¬ 
tros,  assim  como  das  suas  distancias  respe¬ 
ctivas.  Far-se-hão  notar  á  creança  a  eollina, 
a  montanha,  o  regato,  o  rio,  a  planicie,  a 
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floresta,  o  pantano,  a  terra  vegetal,  a  ilha,  o 
mar,  a  arriba,  o  cabo,  o  castello,  a  aldeia,  a 
cidade  que  póde  vêr-se  da  escola;  os  pro- 
ductos  do  paiz,  os  animaes,  as  arvores,  as 
flores,  as  hervas,  os  metaes ;  os  homens  do 
paiz,  os  seus  trabalhos,  hábitos,  costumes, 
vestuários,  alimentos,  de  tal  modo  que  ella 
possa  comprehender  as  particularidades 
correspondentes  relativas  a  outros  paizes  e 
a  outros  climas,  comparando-as  com  o  que 
observam  em  torno  de  si.  Deve-se  até,  quan¬ 
do  fòr  possivel,  expôr-lhe  aos  olhos  amos¬ 
tras  e  imagens  dos  productos  e  de  paizagens 
dos  paizes  estrangeiros,  e  para  o  resto  con¬ 
fiar  na  sua  imaginação  e  na  impressão  que 
poderão  produzir  as  nossas  descripções  ani¬ 
madas  ». 

Assim,  o  ensino  da  geographia  deve  co¬ 
meçar  por  ser  intuitivo  e  oral;  quando  a 
creança  está  bem  senhora  de  todos  os  ele¬ 
mentos,  podem  então  dar-se-lhe  a  lêr  des¬ 
cripções  geographicas,  trechos  dos  melho¬ 
res  viajantes,  quando  elles  não  exijam  co¬ 
nhecimentos  superiores  aos  possuidos  pelo 
leitor,  que  aperceberá  o  desconhecido  pelo 
conhecido,  chegando  a  fazer  uma  idéa  assás 
clara  da  realidade. 

Mais  tarde  veem  pouco  e  pouco  entran¬ 
do  no  quadro  do  estudo  partes  mais  diffi- 
ceis  da  sciencia  geographica,  cujo  estudo 
se  tornará  verdadeiramente  methodico  só 
na  escola  secundaria  ou  especial. 
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5.  Leituras  estheticas 


Toda  a  educação  de  que  o  desenvolvi¬ 
mento  do  gosto  pela  arte  fosse  excluído  se¬ 
ria  uma  educação  incompleta.  A  arte  na 
essencia  é  um  jogo,  mas  um  jogo  que  liber¬ 
ta  o  homem  por  momentos  da  triste  reali¬ 
dade,  o  faz  viver  n’um  mundo  que  é  só  do 
seu  espirito,  e  de  que  elle  volta,  quando  se 
achou  em  frente  de  productos  de  verdadei¬ 
ra  arte,  fortalecido,  ennobrecido. 

A  creança  pode  começar  muito  cedo  a 
apreciar  as  artes  do  desenho,  em  fôrmas 
adequadas.  As  gravuras  que  ellas  abraçam 
com  a  vista  sem  fadiga,  as  pequenas  esta¬ 
tuetas,  cuja  idéa  está  ao  seu  alcance,  os 
pequenos  productos  architectonicos,  que  el¬ 
las  manuseiem  á  vontade,  eis  os  elementos 
para  a  primeira  educação  ireste  sentido,  os 
quaes  se  acham  representados  nos  produ¬ 
ctos  industriaes,  que  constituem  um  ramo 
importante  de  commercio.  Mas  aqui  o  luxo 
extremo  d’um  lado,  d’outro  o  desejo  d’uma 
grande  barateza  levam  á  feitura  de  produ¬ 
ctos  de  gosto  detestável,  cuja  influencia  é 
nociva.  Ao  exame  da  creanca  só  devem 

o 

apresentar-se  productos  de  caracter  infan¬ 
til,  mas  perfeitos  na  sua  estructura  e  exe¬ 
cução,  alliada  a  uma  razoavel  barateza. 

Os  allemães  teem  bellissimas  folhas  de 
gravuras  e  lithograpbias  (Münchner  Bilder- 
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bogen,  etc.),  cartões  para  cortar  e  fazer 
construcções,  de  extrema  barateza  e  de  ver¬ 
dadeiro  valor  pedagógico. 

As  estampas  francezas,  com  os  seus  in¬ 
termináveis  dragões,  sapeurs,  vivandeiras, 
etc.,  são  simplesmente  detestáveis.  Com 
mais  pretenções  apenas,  não  valem  mais  uns 
contos  illustrados  que  para  ahi  se  vendem 
em  portuguez  mascavado.  A  [incapacidade 
da  comprehensão  do  espirito  da  creança  e 
das  condições  pedagógicas  da  educação  ar¬ 
tística  revela-se  no  desenho,  como  nos  li¬ 
vros,  em  Portugal  como  na  França. 

Quando  a  creança  fôr  sufficientemente 
educada  com  bons  productos  das  artes  de 
desenho  destinados  especialmente  a  ella, 
começar-se-ha  a  dar  lhe  a  conhecer  em  boa 
ordem  os  productos  da  grande  arte. 

Como  se  deve  proceder  em  relação  aos 
productos  das  artes  da  palavra,  a  poesia  épi¬ 
ca  e  lyrica,  o  romance,  o  drama,  a  oratoria, 
que  ou  se  ouvem  ou  se  leem? 

Sob  este  ponto  de  vista  a  educação  é 
verdadeiramente  desgraçada  entre  nós.  As 
creanças  em  casa  pouco  mais  ouvirão  em 
geral  lêr  do  que  o  jornal,  esse  composto  de 
coisas  quasi  sempre  pouco  educativas;  os 
paes  leval-as-hão  sem  escrupulo,  para  as 
divertir  ou  para  não  as  deixar  em  casa,  ás 
representações  da  Mascotte,  da  Senhora  An- 
got;  as  crianças  virão  para  casa  mesmo  re¬ 
petindo  algumas  coplas,  algumas  phrases 
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d  essas  coisas,  que  representam  a  ultima 
decomposição  do  drama.  E  que  mais?  Mais 
nada.  Nos  livros  talvez  lhes  apresentem 
coisas  melhores,  inteiramente  boas  talvez, 
mas  que  ellas  não  comprehendem  e  pelas 
quaes  sentirão  por  isso  um  tedio  que  nunca 
mais  será  vencido.  . 

Gomo  entenderão,  por  exemplo,  pobres 
creanças  de  oito  ou  nove  annos,  habituadas 
a  lèr  mechanicamente,  os  Lusíadas  de  Ca¬ 
mões,  as  paginas  de  Antonio  Vieira,  Garrett 
on  Herculano? 

E  ainda  muito  menos  se  póde  começar 
por  ahi. 

Todavia  nós  achamos  coisas  d'essas  em 
livros  destinados  a  primeiras  leituras.  As¬ 
sim  n’um  lê-se  o  idyllio  de  Quita : 


A  rosa  da  manhã  serena  desce 
Sobre  as  azas  do  zephiro  orvalhadas, 
Um  crystallino  aljôfar  resplandece 
Pelas  serras  de  flores  marchetadas. 


Querer  fazer  arcadicos  os  pequenos  logo 
aos  seis  ou  sete  annos  é  excesso  de  amor 
pela  educação  classica. 

A  verdade  é  que  em  nossos  poetas  e  pro¬ 
sadores  de  nome  não  achamos  quasi  nada 
que  possa  ser  dado  para  primeiras  leituras 
infantis.  Traduziremos?  Mas  o  que  havemos 
de  traduzir? 
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Na  infancia  algumas  mães  ainda  não  mo- 
dernisadas,  algumas  creadas  da  aldeia  ensi- 
nam-nos  contos  que  muito  nos  divertem,  ri¬ 
mas  fáceis,  que  repetimos  e  até  imitamos. 
É  verdade  que  n’esses  contos  ha  muitas  ve¬ 
zes  coisas  maravilhosas,  absurdas  até,  os 
animaes  faliam,  as  mesas  põem-se  quando 
se  lhes  manda,  os  heroes  descem  ao  fundo 
do  mar,  protegidos  pelos  peixes,  a  lua,  o 
sol,  a  chuva  personificam-se;  está-se,  em 
summa,  no  dominio  da  pura  mythologia;  por 
isso  alguns  pedagogistas  condemnaram  os 
contos,  as  fabulas,  e  até  as  pobres  rimas  in¬ 
fantis,  como  perniciosas  ao  espirito  que  se 
desenvolve,  fazendo-lhe  crêr  falsidades,  tor¬ 
nando-o  incapaz  de  comprehender  a  reali¬ 
dade. 

A  questão  parece-nos  assás  importante; 
por  isso  vamos  ouvir  uma  boa  parte  do  que 
se  tem  dito  pró  e  contra  essas  modestas 
composições,  que  tem  girado  de  bocca  em 
bocca,  de  povo  em  povo,  até  que  diversos 
investigadores,  já  por  motivos  scientificos, 
já  por  motivos  artísticos  ou  pedagógicos, 
trataram  de  as  salvar  do  esquecimento,  reu¬ 
nindo-as  em  collecções. 

Rousseau  escreveu  no  seu  celebre  ro¬ 
mance  pedagógico : 

«Emilio  não  aprenderá  nunca  de  cór 
coisa  alguma,  nem  sequer  fabulas,  nem  se¬ 
quer  as  de  La  Fontaine,  por  mais  ingênuas 
e  encantadoras  que  sejam  ;  porque  as  pala- 
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vras  das  fabulas  são  tão  pouco  as  fabulas 
como  as  palavras  da  historia  são  a  historia. 
Como  é  que  póde  estar-se  assás  cego  para 
chamar  as  fabulas  a  moral  das  creanças, 
sem  pensar  que  o  apologo,  divertindo-as,  as 
illude;  que,  seduzidas  pela  mentira,  ellas 
deixam  fugir  a  verdade,  e  que  o  que  se  faz 
para  lhes  tornar  a  instrucção  agradavel 
obsta  a  que  tirem  proveito  d’ella?  As  fabu¬ 
las  podem  instruir  os  homens ;  mas  é  mis¬ 
ter  dizer  a  verdade  nua  ás  creanças ;  logo 
que  se  cobre  a  verdade  com  um  veu,  ellas 
não  se  dão  ao  trabalho  de  o  levantar». 

Rousseau  dá-nos  uma  singular  analyse 
da  fabula  do  Corvo  e  cia  raposa  de  La  Fon- 
taine,  e  continúa : 

« Pergunto  se  é  a  creanças  de  seis  an- 
nos  que  se  deve  ensinar  que  ha  homens  que 
lisonjeam  e  mentem  para  seu  proveito  ?  O 
mais  que  se  lhe  poderia  ensinar  é  que  ha 
zombeteiros  que  troçam  os  rapazinhos  e  se 
riem  disfarçadamente  da  sua  tola  vaidade ; 
mas  o  queijo  estraga  tudo;  ensina-se-lhe 
menos  a  não  o  deixar  cahir  do  seu  bico  que 
fazel-o  cahir  do  bico  d’outrem.  Este  é  o  meu 
segundo  paradoxo  e  não  é  o  menos  impor¬ 
tante.  Segui  as  creanças  ensinando-lhes  as 
fabulas  e  vereis  que,  quando  ellas  se  acham 
em  estado  de  as  applicar,  fazem  quasi  sem¬ 
pre  o  contrario  da  intenção  do  auctor,  e  que 
em  vez  de  tractarem  de  se  livrar  do  defeito 
de  que  querem  cural-as  ou  preserval-as, 
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pendem  para  o  vicio  com  o  qual  se  tira  par¬ 
tido  dos  defeitos  dos  outros  ». 

As  palavras  de  Rousseau  foram  repetidas 
muitas  vezes  depois,  mais  ou  menos  litte- 
ralmente. 

N'um  interessante  livro,  L’ Éducation  dès 
le  berceau,  o  snr.  Bernard  Perez  diz-nos,  fal- 
lando  da  litteratura  destinada  ás  creanças: 
«  Persisto  em  duvidar  da  efflcacia  dos  ver¬ 
sos  para  a  primeira  educação.  A  lingua  ma¬ 
terna,  a  que  falia  a  creança,  não  é  sufíicien- 
temente  rica  de  imagens,  pittoresca,  idio¬ 
mática?  A  própria  prosa  não  tem  na  bocca 
das  creanças  e  especialmente  na  bocca  das 
mães,  delicadezas  e  perfeições  que  podem 
causar  inveja  aos  mais  sábios  investigadores 
do  ingênuo,  do  gracioso  e  do  pittoresco? 
Por  outro  lado  convém  dar  uma  fórma  de¬ 
terminada  a  essas  emoções,  a  esses  pensa¬ 
mentos,  a  essas  imagens,  que  não  teem  pa¬ 
ra  a  creança  senão  um  momento,  que  só 
são  exactas  e  verdadeiras  para  ella  durante 
uma  curta  phase  da  sua  evolução  social  e 
de  que  outras  devem  tomar  em  breve  o  lo- 
gar?  Receio  que  os  versos  comprehendidos 
pela  creancinha  não  sejam  assás  vulgares 
para  serem  conservados  de  memória;  e 
aquelles  que  ella  não  comprehende  fazem- 
lhe  perder  inutilmente  um  tempo  que  pode¬ 
ria  empregar  melhor. 

« A  suppressão  dos  versos  para  a  educa¬ 
ção  inicial  traz  comsigo  logicamente  a  das 
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fabulas  e  contos  de  fadas.  Sei  bem  que  se 
compozeram,  que  se  compõem  ainda  o  que 
se  chama  modestamente  fabulas  de  família. 
O  vôo  pouco  elevado,  o  contorno  facil,  a 
malicia  innocente,  a  moral  palpavel  d’essas 
pequenas  feições  dramaticas  recommendam- 
se  á  indulgência  do  phiiosopho.  Mas  sem¬ 
pre  são  versos,  e  ainda  que  fossem  prosa, 
ha  cousa  melhor  que  fazer  do  que  interes¬ 
sar  a  creança  por  ficções  que  nem  sempre 
a  enganam,  é  interessal-a  pela  própria  reali¬ 
dade,  até  por  meio  d’essas  narrações  de  que 
ella  tanto  gosta,  mas  de  narrações  relativas 
á  sua  própria  vida,  de  historias  verdadeiras. 
A  imaginação  e  o  senso  moral  só  poderiam 
ganhar  com  isso. 

«Sou  pois,  contra  Fénelon  e  M.m0  Necker 
de  Saussure,  da  opinião  de  Rousseau,  que 
exclue  da  educação  infantil,  todas  as  ficções, 
ainda  que  ellas  sejam  bonitas,  ainda  que  se¬ 
jam  moraes.  É  mister  regular,  satisfazen- 
do-o,  esse  appetite  do  maravilhoso,  que  se 
não  se  tem  cautela,  chegará  a  ser  insaciável 
na  creança  e  lhe  faz  perder  de  vista  a  reali¬ 
dade.  Porque  alegrar  e  sobretudo  entriste¬ 
cer  essa  crédula  innocencia  com  puras  chi- 
meras?  Porque  ensinar-lhe  coisa  que  ella 
deve  mais  tarde  desaprender?  A  sciencia 
não  é  poesia  e  não  póde  apropriar-se  á  in- 
telligencia  da  creança?  Tinha-se  durante 
muito  tempo  encantado  com  essas  bonitas 
mentiras  a  imaginação  dTima  creança  muito 
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viva  e  muito  intelligente.  A  sua  mãe,  ven- 
clo-a  sempre  pedir  historias  que  a  faziam  ver¬ 
ter  lagrimas,  teve  um  dia  piedade  da  sua 
candidez,  e,  para  a  consolar,  disse-lhe  seria¬ 
mente  que  essas  historias  não  eram  verda¬ 
deiras,  que  nada  disso  tinha  acontecido. 

—  Porque  me  dizias  tu  que  isso  era  ver¬ 
dade?  replicou  a  creança  com  profunda  de¬ 
cepção.  A  partir  d’esse  momento,  a  creança 
não  quiz  mais  nada  com  essas  historias; 
mas  pedia  outras  «como  as  que  conta  o  pa¬ 
pá,  que  são  muito  verdadeiras.  Um  grão  de 
sceptismo  germinou  prematuramente  n’es- 
sa  cabecinha». 

Se  ajuntarmos  a  essas  passagens  as  pala¬ 
vras  dos  que  olham  os  contos  infantis  e  as 
fabulas  como  levando  á  superstição  ou  des¬ 
envolvendo  o  espirito  metaphysico,  que  se 
considera  como  uma  verdadeira  praga,  dos 
que  olham  muitos  dos  contos  tradicionaes 
como  immoraes  na  essencia,  do  mesmo  mo¬ 
do  que  Rousseau  olhava  as  fabulas  de  La 
Fontaine,  teremos  reunido  todas  as  accusa- 
ções  contra  a  litteratura  que  se  acha  repre¬ 
sentada  no  volume  que  publicámos.  O  que 
transcrevemos  fórma  a  melhor  parte  d’essas 
accusações.  Alguns  auctores  como  A.  Bain, 
no  seu  livro  A  sciencia  da  educação,  tomam 
com  relação  aos  contos  infantis  uma  posi¬ 
ção  indecisa. 

« Para  chegar  a  influir  sobre  os  senti¬ 
mentos,  o  artista  que  tem  imaginação  tracta 
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o  seu  assumpto  inteiramente  segundo  a  sua 
phantasia;  exagera,  desloca,  entrega-se  á 
íicção  e  á  extravagancia;  n’uma  palavra  não 
é  obrigado  a  conformar-se  á  realidade.  É  o 
que  dá  tanto  encanto  aos  livros  dhmagina- 
ção,  principalmente  aos  olhos  da  mocidade. 
O  romance  póde  dar  emoções  muito  mais 
fortes  que  os  acontecimentos  da  vida  real, 
e  é  a  esses  effeitos  energicos  que  aspira¬ 
mos.  Mas  n’isso  gozamos  mais  da  imagina¬ 
ção  e  pedimos-lhe  mais  emoções  vivas  do 
que  a  cultivamos.  Entregar-se  á  sua  imagi¬ 
nação  é  entregar-se  ás  suas  emoções,  e  a 
unica  coisa  que  se  deve  perguntar  é :  quaes 
são  essas  emoções? 

«Um  tal  exercício  da  imaginação  deve 
ser  considerado,  em  primeiro  logar,  como 
uma  fonte  de  prazer,  um  elemento  das  sa¬ 
tisfações  da  vida.  Não  contentes  com  os  go¬ 
zos  que  nos  dá  a  realidade,  buscamos  os 
que  a  idealidade  póde  ministrar-nos.  Ora  a 
idealidade  differe  segundo  as  edades :  os 
contos  de  fadas  e  as  extravagancias  agradam 
á  mocidade ;  a  poesia  de  Milton  á  edade  ma¬ 
dura.  No  começo  não  ha  n’ella  nada  que  res¬ 
peite  á  instrucçâo ;  não  baseamos  n’ella  a 
instrucção,  mas  as  emoções.  Cabe  ao  pae  de 
familia  dar  aos  seus  filhos  o  divertimento 
dos  livros  dhmaginação,  como  lhe  concede 
o  prazer  d’um  passeio  ao  campo  ou  um  di¬ 
vertimento  nos  dias  de  feriado.  Esses  livros 
teem  um  bom  e  um  mau  lado  que  só  póde 
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ser  devidamente  apreciado  por  um  exame 
profundo  da  utilidade  e  abuso  da  ficção 
considerada  em  geral.  Ainda  que  o  funda¬ 
mento  real  do  interesse  das  obras  d’imagi- 
nação  esteja  nas  emoções  que  excitam,  ha 
todavia  um  certo  elemento  intellectual  nos 
quadros,  scenas  e  incidentes  que  determi¬ 
nam  essas  emoções.  Estes  imprimem-se  na 
memória  pelo  sentimento  vivo  que  desper¬ 
tam;  tornam-se  uma  parte  da  mobilia  intel- 
lectual  e  podem  depois  servir  como  taes. 
Podem  servir  ás  creações  da  nossa  própria 
imaginação  e  contribuem  pará  fazer  com- 
prehender  e  ornar  as  verdades  mais  seve¬ 
ras  que  nos  ensina  a  razão.  Se  passarmos 
ás  ficções  da  ordem  mais  elevada,  taes  co¬ 
mo  as  obras  dos  grandes  poetas,  ellas  mi¬ 
nistram-nos  reuniões  ddmagens  ainda  mais 
bellas,  gravando  em  a  nossa  memória  os 
actos  mais  sublimes  do  genio  humano.  En¬ 
tão  a  ficção  torna-se  um  elemento  d’educa- 

ÇclO . . . 

«  A.  faculdade  de  tornar  os  factos  por  as¬ 
sim  dizer  presentes  ao  espirito  exige  um 
grande  esforço  intellectual,  que  não  é  dado 
senão  muito  raramente  áquelles  mesmos 
cuja  educação  é  completa:  constitue  um  ta¬ 
lento  verdadeiro,  e  os  quadros  phantasticos 
que  nos  faz  algumas  vezes  entrever  a  emo¬ 
ção  do  maravilhoso  são  apenas  muito  fracas 
manifestações  d’essa  faculdade... 

«  Para  interessar  ou  divertir  o  discipuio, 


OS  ELEMENTOS  TRADICIONAES  DA  EDUCAÇÃO  37 


o  conto  ou  a  narração  é  o  meio  principal,  e 
eu  accrescentarei  que  em  nossos  dias  a  ar¬ 
te  de  escrever  para  as  creanças  attingiu 
grande  perfeição.  Um  ensino  util,  uma  li¬ 
ção  moral  acham-se  muitas  vezes  n’uma 

o 

narração  curta  e  animada,  que  os  torna  mais 
impressionadores.  Como  o  trabalho  do  espi¬ 
rito  é  considerável  com  relação  ao  resulta¬ 
do,  o  ensino  ou  o  preceito  moral  deve  ser 
bem  escolhido ;  nem  todos  os  pequenos  pon¬ 
tos  do  vasto  campo  dos  conhecimentos  uteis 
apresentam  sempre  os  elementos  necessá¬ 
rios. 

«Depois  do  conto,  que  póde  ser  em  pro¬ 
sa  ou  em  verso,  vem  o  pequeno  poema.  A 
vantagem  especial  da  fórma  poética  consis¬ 
te  na  impressão  produzida  no  ouvido  e  por 
elle  sobre  a  memória;  ha  além  d’isso  o  tom 
mais  elevado,  que  a  creança  assás  depressa 
aprende  a  apreciar.  Os  versos  servem  para 
fazer  circular  um  preceito  de  moral,  e  tam¬ 
bém  para  dar  de  modo  conciso  um  ensino 
util :  os  mezes  do  anno,  o  caracter  das  esta¬ 
ções,  os  hábitos  dos  animaes,  a  descripção 
das  flores,  os  acontecimentos  históricos  são 
muitas  vezes  apresentados  em  verso  afim  de 
serem  mais  bem  retidos;  além  d’isso  agra¬ 
dam  mais  n’essa  fórma.  De  todas  essas  obra- 
sinhas  as  que  agradam  mais  são  aquellas 
em  que  a  imaginação  segue  livre  curso  e 
vae  mesmo  até  á  extravagancia :  mas  não 
podem  ser  consideradas  como  trazendo  um 
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progresso  verdadeiro,  com  quanto  se  pre¬ 
tenda  algumas  vezes  que  servem  para  des¬ 
envolver  a  imaginação». 

Herbert  Spencer  escreve  no  seu  livro 
Education: 

«Ha  uma  opinião  crescente  de  que  a  ma¬ 
nifestação  d’um  desejo  de  qualquer  especie 
de  informação  implica  que  o  espirito  que  se 
desenvolve  se  tornou  apto  para  a  assimilar 
e  carece  d’ella  para  a  sua  alimentação;  e 
que  d’outro  lado  o  desgosto  sentido  por 
uma  informação  é  um  signal  de  que  ou  ella 
é  prematuramente  apresentada  ou  de  que  é 
apresentada  n’uma  fórma  indigesta.  D’ahi  os 
esforços  feitos  para  tornar  a  educação  di¬ 
vertida  e  toda  a  educacão  interessante. 
D’ahi  as  conferencias  sobre  o  valor  do  jogo. 
D’ahi  a  defesa  das  rimas  infantis  e  dos  con¬ 
tos  de  fadas.  De  dia  em  dia  vamos  confor¬ 
mando  mais  nossos  planos  á  opinião  juve¬ 
nil  » . 

Vejamos  agora  o  que  nos  dizem  os  que 
defendem  resolutamente  os  contos  e  rimas 
infantis.  Uma  mulher  de  grande  intelligen- 
cia  e  grande  coração,  Necker  de  Saussure, 
tem  sobre  o  assumpto,  no  seu  livro  Educa¬ 
tion  progressive,  tão  excedentes  paginas  que 
não  hesitamos  em  transcrever  uma  boa  par¬ 
te  d’ellas.  A  auctora  occupa-se  dos  contos 
e  romances  escriptos  para  as  creanças,  em 
que  a  vida  usual  serve  de  quadro  para  uma 
acção  que  aspira  a  ser  uma  lição  de  moral, 
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em  que  se  evita  pois  o  escolho  condemna- 
do  do  maravilhoso. 

«0  horisonte  intellectual  das  creanças  é 
por  tal  modo  limitado  que  ellas  não  vêem 
além  da  coisa  que  se  lhes  apresenta,  e, 
comquanto  o  que  se  lhes  dê  seja  bom,  a 
omissão  momentânea  do  que  seria  melhor 
não  poderia  ser-lhe  nocivo.  Assim  os  contos 
encantadores  de  Miss  Edgeworth  e  de  M.mc 
Guizot  e  d’outros  ainda,  buscam  ás  crean¬ 
ças  muito  prazer,  desenvolvendo  ao  mesmo 
tempo  a  sua  intelligencia.  Essas  agradaveis 
ficções  podem  até  certo  ponto  substituir  a 
experiencia,  dar  conhecimento  da  sociedade 
e  do  genero  de  justiça  que  ella  exerce.  Mas, 
fazendo  todas  as  reservas  imagináveis  pelo 
que  eu  conheço,  e  não  conheço,  que  merece 
elogios,  direi  que  não  se  deve  exagerar  a  fe¬ 
liz  influencia  d’esses  escriptos. 

«  Em  primeiro  logar,  emquanto  ás  maxi- 
mas  moraes,  não  esperemos  nada.  Nas  his¬ 
torias  de  grande  tomo  o  interesse  dramatico 
absorve  tudo ;  as  reflexões  estão  como  per¬ 
didas;  arrastada  pelo  curso  da  narração  a 
creança  passa  por  ellas  sem  lhes  dar  atten- 
ção  ;  são  para  ella  lacunas  no  livro... 

« A  lição  que  resulta  da  fabula  inteira 
produz  em  verdade  maior  effeito,  sem  que 
seja  sempre  fácil  determinar  a  natureza  da 
sua  influencia.  A  creança  identiflca-se  com 
um  personagem,  o  mais  brilhante,  o  mais 
bello,  o  mais  generoso,  está  claro ;  todas  as 
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penas,  todas  as  alegrias,  merecidas  ou.  não, 
do  seu  heroe  são  as  suas  próprias.  Adopta 
as  paixões  d’elle ;  tem  necessidade  da  vin¬ 
gança,  quando  lhe  fazem  mal,  e  a  sua  justi¬ 
ça  é  cólera.  Mas  se  por  desgraça  os  papeis 
fossem  invertidos  e  que  um  personagem  im- 
moral  fosse  agradavel,  espirituoso,  applau- 
dido  dos  outros,  a  consciência  do  pobre  lei¬ 
tor  ficaria  extraordinariamente  confundida. 
Nos  contos  de  melhores  intenções,  o  inte¬ 
resse  não  é  sempre  para  os  mais  virtuosos; 
os  estouvados,  os  temerários  gozam  de  fa¬ 
vor,  e  emquanto  os  pequenos  pedantes  pa¬ 
recem  aborrecidos,  os  bellos  discursos  dos 
paes  teem  ás  vezes  assás  ridicula  apparen- 
cia». 

A  auctora  condemna  depois  a  tendên¬ 
cia  d’esses  contos  e  romances  para  apre¬ 
sentarem  sempre  o  vicio  punido  e  a  virtude 
recompensada. 

«Prometter  ás  creanças  em  prêmio  da 
sua  virtude  bellos  presentes,  triumphos  de 
vaidade,  fortuna  no  futuro,  ás  vezes  até  um 
bello  casamento,  não  é  abusar  da  sua  credu¬ 
lidade?  Não,  a  vida  humana  não  cumpre  as 
promessas  que  se  fazem  em  seu  nome ;  não 
coroa  uma  espectativa  mal  fundada... 

(c  Todavia  esse  defeito,  mais  ou  menos 
velado,  acha-se  em  tantas  ficções,  no  resto 
uteis  e  agradaveis,  que  não  se  poderia  pros- 
crevel-as  só  por  isso.  O  remedio  é  facil.  A 
mãe  deve  renunciar  ao  pretendido  eífeito 
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moral,  desmascarar  aos  olhos  cias  creancas 

7  o 

os  estratagemas  de  guerra  inventados  para 
as  levar  ao  bem.  Elias  se  indignarão  de  vêr 
empregar  taes  meios :  sentirão  que  a  virtude 
não  tem  belleza  senão  quando  é  desinteres¬ 
sada.  . . 

«Mas  se  é  facil  obviar  a  um  simples  in¬ 
conveniente  de  tendencia  em  boas  obras, 
rejeitemos  tudo  o  que  pela  matéria  e  pela 
forma  não  tem  valor.  Não  nos  reconcilie¬ 
mos  demasiado  com  a  insipidez,  a  insignifi¬ 
cância,  ainda  menos  com  a  mais  leve  afle- 
ctação.  E  que  falsa  sentimentalidade,  que 
pretenções  d’auctor  não  se  acham  em  mi¬ 
lhares  d’esses  pequenos  contos !  Continua¬ 
mente  falla-se  ás  creanças  dos  seus  encan¬ 
tos;  para  que  serve  occupal-as  d’elles?  Pa¬ 
ra  que  tantos  cabellos  annellados  e  faces 
côr  de  rosa?  E  tão  bom  para  elles  ve¬ 
rem-se  em  quadro?  Gabar  n’elles  a  sua  in¬ 
genuidade  penetrante,  a  sua  sensibilidade 
commovedora,  não  é  tirar-lhe  o  natural, 
verdadeiro  attractivo  da  sua  edade,  apren¬ 
der  a  representar  a  ingenuidade,  a  própria 
emoção  ?  Não  é  extinguir  n’ellas  tudo,  ex- 
cepto  a  vaidade  ? 

«Com  o  risco  de  parecer  frivolo,  prefi¬ 
ro  a  tudo  isso  os  velhos  contos  de  fadas ; 
são  mais  divertidos  e  não  mais  perigosos. 
Sem  duvida  são  absurdos;  mas  que  impor¬ 
ta  uma  vez  que  os  demos  como  taes!  Pelo 
menos  póde  dizer-se  é  impossível,  palavras 
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que  evitam  logo  qualquer  influencia  nas 
creanças.  Tudo  póde  passar  sem  risco  a  ti¬ 
tulo  de  loucura,  mas  guardemo-nos  da  fal¬ 
sa  razão. 

«  Quando  não  se  falia  á  imaginação  é  mis¬ 
ter  excitar  o  interesse  de  algum  modo,  e 
desde  então  a  corda  das  paixões  é  a  unica 
que  resta  vibrar.  Mas  as  ideas  puramente 
phantasticas  são  menos  de  recear  que  as 
ideas  romanescas  ou  vaidosas.  A  surpreza, 
o  divertimento  causado  por  pinturas  mara¬ 
vilhosas,  são  preferíveis  ao  gosto  do  bom 
resultado,  ao  desejo  de  pôr  os  outros  a  um 
canto,  á  maior  parte  das  emoções  emfim 
que  as  historias  na  ordem  possivel  tendem 
a  suscitar.  Dirigindo-se  ás  paixões  da  infân¬ 
cia  taes  historias  produzem  n’ellas  o  mes¬ 
mo  effeito  que  os  romances  na  mocidade. 
Que  grande  vantagem  se  acha  demais  em 
trocar  o  sobrenatural  pelo  inverosímil?  Não 
é  mais  prejudicial  dar  uma  idea  falsa  da  vi¬ 
da  humana  que  transportar  em  um  momen¬ 
to  o  espirito  para  outra  região?  Acolá  os 
menores  acontecimentos  teem  graves  con¬ 
sequências.  Sempre  o  heroe  encontra  a  pes¬ 
soa  que  póde  leval-a  a  um  grande  perigo 
ou  livral-o  d’elle.  É  assim  que  se  dirigem  á 
razão,  e  não  se  recorre  facilmente  a  esse 
gosto  do  maravilhoso  que  se  quer  sufibcar. 

«  É  mister  excluir,  sei,  tudo  o  que  póde 
aterrar  as  creanças  ou  alterar  a  sua  pureza; 
mas  quantos  contos  que  faziam  íVoutro 


OS  ELEMENTOS  TRADICIONAES  DA  EDUCAÇAO 


43 


tempo  as  nossas  delicias  estão  perfeita¬ 
mente  ao  abrigo  de  qualquer  censura  sob 
esses  pontos  de  vista!  Não  deixamos  mui¬ 
tos  espíritos  atroplnar-se,  recusando-lhes 
esses  prazeres  innocentes  ?  Todos  os  povos 
de  imaginação  tiveram  as  suas  lendas,  os 
seus  cantos  maravilhosos,  as  suas  tradi¬ 
ções  fabulosas  em  versos  populares,  e  pois 
que  nós  não  temos  nada  de  tudo  isso,  não 
se  deve  admittir,  na  falta  de  melhor,  o  que 
produz  o  eífeito  da  poesia  nas  almas  novéis, 
o  que  dá  azas  ao  pensamento,  o  liberta  dos 
laços  habituaes  e  o  transporta  n’um  mo¬ 
mento  a  regiões  mais  brilhantes?  As  crean- 
cas  teem  intervallos  de  desfallecimentos  em 

o 

que  o  que  reanima  o  sentimento  da  exis¬ 
tência  lhes  é  salutar... 

«  Sob  esse  ponto  de  vista  psychologico, 
poder-se-hia  observar  que  os  jogos  d  uma 
imaginação  risonha  suspendem  um  momen¬ 
to  o  juizo  moral.  D’ahi-  resulta  certamente 
que  na  vida  real  toda  a  vigilância  sobre  si 
é  pouca  quando  o  espirito  subiu  á  joviali¬ 
dade.  Mas,  fóra  ddsso,  o  estado  de  uma  al¬ 
ma  que  fica  extranha  á  idea  do  mal  não 
tem  nada  prejudicial  por  si  mesmo.  Num 
mundo  phantastico  nada  é  tomado  a  serio. 
Quem  pensa  em  escandalisar-se  com  as  ve¬ 
lhas  historias  da  cavallaria  em  que  as  prin- 
cezas  correm  para  a  índia  na  garupa  dos 
corcéis  dos  paladinos?  Quem  não  ri  no 
theatro  de  bonifrates  quando  Polichinello 
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atira  a  mulher  e  os  filhos  pela  janella?  Ao 
contrario,  tudo  fere  nas  historias  verosi- 
meis... 

«  Permitíamos  raramente  essas  especies 
de  leitura;  desejo-o ;  mas  de  que  não  é  pre¬ 
ciso  usar  com  moderação?  D’onde  veem  es- 

o 

ses  terrores  pânicos  que  de  repente  se  asse¬ 
nhorearam  dos  paes  deante  da  idea  do  De- 
dinho  pollegar  e  da  Gata  borralheira?  Acham- 
se  n  isso  os  traços  de  muitos  svstemas  fal- 

°  «J 

sos;  primeiramente  o  de  fundar  a  instruc- 
ção  no  prazer.  Receia-se  a  comparação  das 
ficcões  maravilhosas  com  a  historia.  Mas 

o 

n’uma  educacão  sincera  dão-se  os  estudos 

o 

e  os  divertimentos  pelo  que  elles  são;  não 
se  põem  em  concorrência.  A  historia  bem 
apresentada  tem  muitas  vezes  interesse  ex¬ 
tremo  para  as  creanças,  pois  que  a  idea  da 
verdade  tem  muito  poder  sobre  a  sua  ima¬ 
ginação  ;  e  em  quanto  ás  suas  partes  ari- 
das,  nunca  se  occuparam  d’ella  por  esco¬ 
lha.  Prival-as  de  um  prazer  que  realmente 
gozariam  por  um  prazer  que  não  podem  ter, 
é  uma  triste  economia. 

«  Todavia  essa  não  é  a  grande  causa  da 
proscripção.  Reconhece-se  n’isso  principal- 
mente  a  obra  de  uma  antiga  eschola,  cujos 
golpes  se  dirigiam  mais  alto  e  mais  longe. 
Sob  pretexto  de  fazer  á  superstição  uma 
guerra  sem  duvida  muito  legitima,  os  bellos 
'  espiritos  do  século  passado  tractaram  de  fa¬ 
zer  crear  aversão  por  tudo  o  que  se  desvia- 
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va  do  curso  ordinário  das  coisas.  O  verosi- 
mil  exigido  nas  ficções,  a  prosa  preferida 
aos  versos,  uma  especie  d’exaltação  syste- 
matica,  faliando  de  philantropia  e  das  affei- 
ções  naturaes,  assignalam  o  espirito  d’essa 
eschola  em  todo  o  dominio  da  educacão... 

o 

«Seguiram-se  outros  systemas  a  esse, 
outras  tendências  da  sociedade  se  pronun¬ 
ciaram  até  nos  livros  para  crianças ;  mas 
quasi  sempre  faltou  a  unica  coisa  necessá¬ 
ria;  porque,  comquanto  com  uma  apparen- 
te  severidade,  se  queria  n’elles  absolutamen¬ 
te  um  fim  moral,  os  auctores  tractaram  me¬ 
nos  dos  motivos  que  dos  actos,  menos  do 
coração  que  da  razão.  E  todavia  um  brinque¬ 
do  curioso  em  que  se  põe  voluntariamente 
uma  venda  nos  olhos  da  razão,  é  um  jogo 
da  cabra  cega  sem  consequência.  O  que  é 
verdadeiramente  de  lastimar  é  falsear  a  vis¬ 
ta  moral,  é  acariciar  a  vaidade,  é  accender 
muito  cedo  o  fogo  das  paixões,  é  favorecer 
uma  frivolidade  pedante». 

Eis  agora  a  opinião  do  celebre  pedago- 
gista  e  theologo  Schleiermacher : 

«  É  perfeitamente  o  instincto  que  na  edu¬ 
cação  leva  a  satisfazer  as  necessidades  do 
espirito  da  creança  e  a  dar  um  alimento  a 
suas  faculdades  combinatórias  com  imagens 
de  objectos  extranhos  e  narrações  de  coi¬ 
sas  que  estão  fóra  do  circulo  da  sua  expe- 
riencia,  porque  d’esse  modo  dá-se  á  livre 
actividade  da  phantasia  uma  direcção  natu- 
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ral.  Mas  não  se  deve  ainda  ensinar  á  crean- 
ça  nenhuma  lingua  extrangeira  :  o  desenvol¬ 
vimento  logico  e  ethieo  padece  com  a  acqui- 
sição  precoce  de  linguas  extrangeiras.  Não 
ha  também  nenhuma  vantagem  essencial 
em  que  as  creanças  aprendam  a  ler  muito 
cedo :  tem-se  primeiro  alguma  coisa  mais 
necessária  que  fazer;  o  uso  vivo  da  lingua 
deve  ter  lançado  profundas  raizes  antes  de 
se  começarem  a  ensinar  os  sisnaes  da  es- 
cripta.  E  o  mesmo  se  deve  fazer  com  os  nu¬ 
meros.  Deve-se  empregar  o  mais  tempo 
possivel  nos  exercicios  vivos,  tanto  em  rela¬ 
ção  com  o  numero  como  com  a  lingua,  sem 
chamar  em  auxilio  os  signaes  da  escripta. 
Finaimente  no  desenvolvimento  dos  conhe¬ 
cimentos  deve-se  tomar  em  consideração 
o  conto.  Tem-se  querido  muitas  vezes  pro- 
hibir  os  contos  das  creanças  (. Kindermàr - 
chen) ;  partiu-se  portanto  n’esta  polemica 
muito  excessivamente  do  ponto  de  vista 
das  edades  desenvolvidas  da  vida,  porque 
se  contestou  que  as  creanças  devessem  oc- 
cupar-se  com  coisas  sem  realidade  ;  os  con¬ 
tos  maravilhosos  mesmo,  como  productos 
da  phantasia,  originaram-se  da  justa  con¬ 
descendência  para  com  as  condições  das 
creanças ;  ao  passo  que  o  desenvolvimento 
da  vida  progride  e  o  mundo  se  desdobra  ao 
seu  espirito,  distinguem  eiias  o  que  é  real  e 
o  que  é  simplesmente  imaginário  e  perdem 
a  crença  na  realidade  do  imaginário  ;  só- 
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mente  uma  reflexão  falsa,  extremamente 
fria,  quer  tirar-lhes  os  contos  maravilhosos, 
roubar-lhes  o  direito  de  viver .  como  crean- 
ças  e  obrigal-as  a  esquecer  sua  vida  com- 
mum,  com  os  adultos,  o  seu  proprio  mun¬ 
do  ». 

Tambel  Froebel  reconhece  a  legitimida¬ 
de  dos  contos  e  fabulas  na  educação.  No 
homem  (são  as  ideas  do  pedagogista  que 
mais  a  fundo  conheceu  a  psychologia  da 
creança)  ha  uma  tendencia  que  não  pode 
achar  satisfação  em  toda  a  actividade  exte¬ 
rior  ;  não  lhe  basta  o  presente  com  toda  a 
sua  abundancia  e  sua  riqueza.  Elle  quer  co¬ 
nhecer  também  o  motivo  passado,  a  causa 
passada  do  que  é  presente ;  d’ahi  a  attracção 
para  a  narrativa  e  mais  tarde  para  a  histo¬ 
ria;  mas  também  o  proprio  presente  contém 
muito  ainda  que  o  homem  n’este  grau  de 
desenvolvimento  não  pode  explicar  a  si 
mesmo,  e  portanto  elle  quereria  explicar  de 
boa  vontade  o  que  lhe  parece  mudo  e  mor¬ 
to,  e  que  elle  desejaria  que  pudesse  fallar  e 
fosse  vivo.  Assim  desenvolve-se  n’ella  a  at¬ 
tracção  pela  fabula  e  o  conto  maravilhoso. 

O  illustre  publicista  francez  E.  Labou- 
laye  escreve  no  Dictionnaire  de  pédaqoqie  de 
Buisson : 

«.  Certas  pessoas  de  um  espirito  austero 
proscrevem  os  contos  de  fadas.  Querem 
que  a  creança  só  conheça  o  que  fôr  ver¬ 
dadeiro;  repellem  para  longe  cTella  toda  a 
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ficção  como  uma  mentira.  Sou  de  opinião 
diflerente.  Os  contos  de  fadas  não  são  mais 
falsos  que  a  poesia  e  o  theatro ;  são,  para 
dizer  a  verdade,  a  poesia  epica  das  crean- 
ças.  É  á  imaginação  que  se  dirigem  e  a  ima¬ 
ginação  é  uma  faculdade  que  é  mister  não 
ter  em  menos  consideração  que  a  razão. 
Atrophiar  a  imaginação  é  enfraquecer  a  sen¬ 
sibilidade  da  creança,  é  destruir  n’ella  o 
sentimento  do  bello,  isto  é,  alguma  coisa 
mais  elevada  ainda  que  o  sentimento  da  ver¬ 
dade...  0  céo  nos  preserve  d’esses  sábios  de 
dez  annos  que  só  crêem  no  que  tocam ;  se¬ 
rão  aos  vinte  annos  pedantes  ou  egoistas 
acabados. 

«  Se  os  contos  de  fadas  se  assemelham 
á  poesia,  os  contos  moraes,  escriptos  para 
a  mocidade,  assemelham-se  aos  romances 
e  são  da  mesma  familia...  Toda  a  questão 
está  em  que  esses  contos  ensinem  uma  mo¬ 
ral  viril  e  não  sejam  como  os  maus  roman¬ 
ces  um  engodo  para  o  sentimentalismo. 
Não  ha  mal  em  interessar  por  soffrimentos 
fictícios  creanças  que  estarão  cedo  em  fren¬ 
te  de  soffrimentos  reaes,  mas  é  mister  que 
esses  contos  sejam  uma  aprendizagem  da 
vida  e  não  d’essas  narrações  imaginarias 
que  desgostam  da  realidade.  Os  contos  de 
fadas  não  teem  esse  perigo ;  não  ha  uma  só 
creança  que  imagine  tornar-se  um  dia  a 
Ave  azul  ou  o  Príncipe  diabrete ;  mas,  ao  ler 
certos  contos  em  que  toda  a  gente  é  virtuo- 
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sa,  reconhecida  e  sensível,  sente-se  que 
uma  educacão  tão  contraria  á  verdade  das 

o 

coisas  só  pode  dar  insipidez  ao  espirito  e 
ao  coração.  0  que  equivale  a  dizer  que  os 
contos  moraes  são  bons  para  as  creanças 
quando  são  uma  pintura  verdadeira  da  vi¬ 
da,  isto  é,  verdadeiras  obras  primas,  e  que 
ao  contrario  são  perniciosos  quando  são 
falsos  e  insípidos.  Demais,  para  a  educação 
prefiro-lhes  historias  verdadeiras,  e  sobre¬ 
tudo  biographias  ». 

Occupando-se,  no  seu  bello  livro  Quel- 
ques  rriots  sur  V instruction  publique  en  Fran- 
ce,  da  organisação  da  bibliotheca  escholar, 
diz  o  sabio  glottologo,  mythologo  e  pedago- 
gista,  inspector  da  instrucção  superior  em 
França,  Michel  Bréal : 

«  Deixemos  um  largo  logar  ás  obras  da 
imaginação  e  á  poesia.  Desde  as  grandes 
concepções  épicas  que  encantaram  a  pri¬ 
meira  edade  da  humanidade  até  aos  sim¬ 
ples  contos  de  fadas,  o  maravilhoso  é  devi¬ 
do  ao  espirito  da  creança  que  tem  que  ver¬ 
se  demasiado  cedo  em  frente  das  realida¬ 
des  da  vida.  A  Iliada,  a  Odyssêa,  em  tra- 
ducções  feitas  para  esse  uso,  não  excede¬ 
rão  o  alcance  de  uma  creança  de  doze  an- 
nos.  Não  é  d’esses  poemas  que  um  antigo 
dizia  que  são  o  começo,  o  meio  e  o  fim,  o 
livro  da  creança,  do  homem  e  do  velho? 
Ao  lado  d’elles  figurarão  os  grandes  poe¬ 
mas  modernos,  a  Canção  de  Roland,  a  Jeru- 
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salem  libertada,  o  Rolando  furioso,  os  Marty- 
res.  ...  As  Fabulas  de  La  Fontaine  e  de  Flo- 
rian  terão  natural  mente  o  seu  logar  marca¬ 
do  na  nossa  bibliotheca.  Indiquemos  em 
fim  os  contos  de  Perrault,  os  de  Grimm, 
uma  escolha  das  Mil  e  uma  noites;  essas 
narrativas  encantaram  as  creanças  da  índia 
e  da  Pérsia,  muitas  fizeram  as  delicias  dos 
nossos  paes  na  edade  média.  Porque  as  re¬ 
cusaremos  aos  nossos  pequenos  contem¬ 
porâneos  ?  » 

Na  prefação  dos  Kinãer-und  Hausmür- 
chen  aus  der  Schweiz  ( Contos  infantis  e  do¬ 
mésticos  da  Suissa )  trata  Otto  Sutermeister 
muito  bem  a  questão  que  nos  interessa 
n’este  momento. 

«  É  sem  duvida  ha  muito  conhecido  do 
amigo  scientiflco  dos  contos  em  que  con¬ 
siste  o  valor  sem  par  de  taes  contos  popu¬ 
lares  ( Volksmârchen )  comparados  com  os 
contos  artisticos,  ainda  os  mais  bem  inven¬ 
tados.  A  todos  aquelles  são  communs  (para 
me  exprimir  com  as  excellentes  palavras  de 
Grimm)  os  restos  de  uma  crença  que  re¬ 
monta  a  remotas  eras  e  se  exprime  na  re¬ 
presentação  formal  de  coisas  supra-sensi- 
veis.  Esse  elemento  mythico  é  como  os  pe¬ 
quenos  fragmentos  de  uma  pedra  preciosa 
esmigalhada  que  estão  espalhados  n’um  so¬ 
lo  coberto  de  fortes  hervas  com  as  suas 
flores  e  que  a  vista  perspicaz  descobre.  A 
sua  significação,  por  mais  obscurecida  que 
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esteja,  é  ainda  sentida  e  dá  ao  conto  o  seu 
conteúdo,  satisfazendo  ao  mesmo  tempo  o 
amor  natural  pelo  maravilhoso.  Nunca  elle 
é  um  puro  jogo  de  còres  d  uma  vã  phanta- 
sia.  A  mocidade  dos  povos,  como  a  do  ho¬ 
mem  individual,  transporta  a  própria  vida 
activa,  a  plenitude  dos  sentimentos  e  as  as¬ 
pirações  do  futuro  que  a  agitam,  sobre  a 
natureza  que  a  cerca;  cantam-lhe  as  arvo¬ 
res,  fallam-lhe  as  fontes  e  os  animaes;  o 
sentimento  da  necessidade  de  auxilio  cha¬ 
ma  as  fadas;  a  dependencia  das  forças  da 
natureza  fez  temer  o  kobold.  Os  melhores 
contos  populares  proveem  dos  dias  em  que 
se  despertou  a  consciência  humana. 

«  Mas  tudo  isto  não  basta  para  repellir 
um  preconceito  que  em  diversos  tempos 
tentou  desgostar  os  mais  antigos  e  naturaes 
amigos  do  conto,  a  creança  e  a  mãe  que 
lh’os  narra,  de  toda  a  narração  de  contos 
em  geral  como  perigosa  para  uma  educação 
moralmente  sã  e  fundada  sobre  a  verdade, 
e  também  para  um  racional  ensino  escho- 
lar,  preconceito  que  vindo  do  lado  de  uma 
classe  de  pessoas,  quer  de  espirito  limita¬ 
do  racionalisticamente,  quer  de  educação 
pedagógica  insufficiente,  conseguiu  de  tem¬ 
pos  a  tempos  exercer  influencia  e  fazer  er¬ 
rar  momentaneamente  o  juizo  simples  de 
algumas  mães,  contra  o  seu  proprio  senti¬ 
mento.  Por  isso  resumirei  aqui  o  que  sobre 
a  significação  pedagógica  do  conto  dizem 
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concordemente,  em  primeiro  logar  um  ama- 
vel  e  perspicaz  amigo  dos  contos  popula¬ 
res  e  das  creancas  1  e  além  d’esse  uma  se- 

o 

rie  dos  mais  respeitados  pêdagogistas  e  ho¬ 
mens  d’eschola  da  Allemanha,  como  G. 
Baur,  Flasher,  Grube,  Kellner,  v.  Palmer, 
v.  Raumer,  Yiimar,  etc. 

« 0  conto  apresenta-se  em  primeiro  lo¬ 
gar,  com  relação  ao  seu  valor  pedagógico, 
sob  o  ponto  de  vista  do  jogo.  E’  a  matéria 
correspondente  á  tendencia  para  o  livre  jo¬ 
go  da  phantasia  infantil.  Como  o  conto 
combina  os  elementos  do  mundo  real  em 
phenomenos,  fôrmas  e  acontecimentos  em 
que  elles  usualmente  não  se  apresentam  e 
em  grande  parte  não  podem  apresentar-se, 
as  concepções  da  creança  são  não  em  ge¬ 
ral  elevadas  acima  das  coisas  immediata- 
mente  sensiveis  e  libertadas  das  mesmas; 
mas  essas  concepções  são  também  levadas 
a  combinações  a  que  não  podem  proceder 
dentro  do  circulo  da  vida  ordinaria ;  a  sua 
mobilidade  e  capacidade  de  encadeamento 
tornam-se  assim  infinitamente  extensas. 
É  por  isso  facil  de  explicar  como  exacta- 
mente  o  desusual,  extravagante  e  maravi¬ 
lhoso  das  suas  ligações  exerce  uma  tão  im¬ 
portante  força  attractiva  sobre  a  creança, 
de  modo  que  ella  se  perde  n’essas  liga- 


1  Das  Márchen  und  die  kindliche  Phantasie,  von  Julius 
Klaiber.  Stuttgart,  1865. 
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ções  durante  algum  tempo  e  por  eilas  es¬ 
quece  momentaneamente  o  mundo  exterior; 
pois,  com  a  facilidade  de  um  jogo,  edifica, 
seguindo  o  narrador,  um  mundo  novo  com 
os  elementos  conhecidos  das  suas  conce¬ 
pções.  E  esse  phenomeno  da  vida  infantil 
não  tem  por  motivo  uma  direcção  artificial 
das  forcas  intellectuaes  da  creanca,  mas  é 
ao  contrario  a  consequência  do  ingênuo  e 
natural  prazer  do  descobrimento  e  da  crea- 
ção  poética.  A  phantasia  carece  de  alimen¬ 
to  proprio ;  se  se  pretendesse  reservar  esse 
alimento  para  quando  a  distincção  entre  a 
ficção  e  a  realidade  fosse  clara  para  a  crean- 
ça,  então  chegada  a  essa  edade,  ser-lhe-hia 
repugnante  tal  alimento,  e  o  primeiro  exer¬ 
cício  e  desenvolvimento  da  phantasia  teria 
faltado,  —  falta  que  nenhuma  arte  mais  tar¬ 
de  poderia  remediar.  Ser-se-hia,  porém,  até 
incapaz  de  distinguir  a  verdade  pratica  da 
realidade  prosaica,  se  se  receasse  da  satis¬ 
fação  que  os  contos  causam  ás  creanças 
uma  lesão  no  seu  sentimento  da  verdade. 
O  contraste  entre  a  realidade  e  o  mundo 
do  brinquedo  é  tambern  já  para  a  própria 
creança  muito  grande  para  lhe  fazer  esque¬ 
cer  aquella  por  este,  a  não  ser  puramente 
brincando  e  pelo  tempo  que  dura  o  brin¬ 
quedo.  Se  a  creança  brincando  escorropi- 
cha  um  vinho  precioso  do  copinho  vazio, 
se  de  cascas  de  nozes  vazias  ou  de  estam¬ 
pas  tira  com  os  dedinhos  estendidos  doces 
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manjares,  não  se  zomba  cTella  quando  vem 
pedir  agua  real,  logo  que  sente  sede  real, 
ou  vem  comer  com  o  maior  gosto  um  bo¬ 
cado  de  pão  ou  uma  maçã,  logo  que  deixa 
o  brinquedo.  Quando  o  rapazinho  faz  um 
cava  lio  da  bengala  do  avô  e  corre  pela  ca¬ 
sa  fóra,  vive  também  um  momento  na  illu- 
são  de  que  tem  um  cavallo  e  grita-lhe  e 
chicoteia-o  como  se  fosse  um  cavallo  real ; 
mas  não  chega  a  julgar  que  tem  realmente 
na  bengala  um  cavallo  de  carne  e  osso.  E 
quando  a  menina  veste  uma  boneca  e  a  dei¬ 
ta  na  cama,  trata-a  e  falia  com  ella  como  se 
tivesse  diante  de  si  uma  creatura  viva,  e 
apesar  d’isso  não  esquece  que  a  boneca  é 
apenas  uma  boneca.  E  assim  que  a  creança 
vive  também  no  jogo  e  acima  do  jogo  do 
conto. 

«  O  outro  receio  —  de  que  os  contos  se¬ 
jam  exactamente  apropriados  para  implan¬ 
tar  nas  almas  infantis  o  terror  irracional  e 
a  superstição  que,  depois  da  casa  paterna, 
a  eschola  se  esforça  por  destruir,  esse  re¬ 
ceio  é  completamente  tão  insustentável  co¬ 
mo  o  primeiro  preconceito,  porque  na  es¬ 
sência  é-lhe  idêntico.  Em  primeiro  logar  el- 
le  assenta  sobre  uma  confusão  do  conto 
com  as  historias  locaes  de  bruxas  e  espe¬ 
ctros,  o  que  nos  mostra  em  gerai  que  os 
adversários  dos  contos  populares  os  conhe¬ 
cem  muito  pouco  e  julgam  segundo  um  ty- 
po  preconcebido.  E,  no  que  respeita  aos  po- 
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deres  maravilhosos  do  conto  podemos  con¬ 
solados  admittir  com  o  bom  velho  Musãus  1 
que  semelhantes  concepções  não  poderiam 
ser  nocivas  á  creança,  aliás  não  fariam  el- 
las  boa  parte  da  felicidade  infantil  —  dou¬ 
tro  modo,  acrescentamos,  não  pensaría¬ 
mos,  nós  velhos,  que  as  creanças  de  quem 
o  conto  não  se  atrevesse  mais  aproximar, 
com  as  suas  maravilhas,  não  seriam  tão  per¬ 
feitamente  creanças  como  nós  fomos,  que 
lhes  faltaria  alguma  coisa  ao  perfeito  aroma 
da  pura  infantilidade.  A  creança  crê  tan¬ 
to  uaquellas  fadas,  feiticeiras  e  homens 
das  florestas,  como  crê  no  cavallo  de  pau  e 
na  boneca  ;  crê  11’elles  em  quanto  ouve  con¬ 
tar  contos  em  que  figuram  ;  então  a  sua  vi¬ 
da  interior  é  tão  arrastada  pelo  perfume  da 
magia  que  ella  julga  vêr  tudo  corporalmen¬ 
te  diante  de  si;  mas  quando  sae  d’este  cir¬ 
culo  d’encantos,  quando  é  restituída  á  acti- 
vidade  ordinaria  do  dia,  então  essas  ima¬ 
gens  empallidecem  ante  outras  impressões 
na  consciência  ». 


1  Auctor  que  publicou  uma  collecção  de  contos  allemães  no 
século  xviii,  fundando-se  em  grande  parte  sobre  a  tradição  pu- 
pular. 
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Diversas  considerações  nos  levaram  a 
fazer  fallar  esses  diversos  escriptores  em 
vez  de  expormos  em  nosso  nome  a  defeza 
dos  contos.  Julgamos  util  fazer  conhecer 
ainda,  quando  não  seja  senão  por  extractos, 
as  suas  obras.  Para  que  dizer  d’outro  modo 
o  que  se  acha  alli  tão  bem  expresso?  Mas 
a  razão  principal  é  a  seguinte.  Entre  os  nos¬ 
sos  estudos  especiaes  acha-se  o  dos  contos 
populares;  temos  colhido  numerosos  con¬ 
tos  d’esses  da  tradição,  dos  quaes  publica¬ 
mos  já  um  assás  considerável  numero;  e 
além  d’isso  escrevemos  diversos  estudos, 
publicados  ou  inéditos,  sobre  a  historia 
d’essa  litteratura  tradicional.  A  defesa  dos 
contos  populares  sob  o  ponto  de  vista  pe¬ 
dagógico,  partindo  d’um  homem  que  pare¬ 
ce  ter  amor  ao  assumpto  inspiraria  descon¬ 
fiança;  fomos  até  já  accusados,  quando 
oral  e  publicamente  os  defendemos,  de  nos 
deixar  cegar  pelos  nossos  estudos  espe¬ 
ciaes.  A  verdade  é  que  se  estudamos  de 
mão  assente  o  assumpto  é  porque  previa¬ 
mente  tinhamos  visto  a  sua  importância  e 
não,  como  espiritos  menos  esclarecidos  po¬ 
dem  suppôr,  o  achamos  importante  pelo  fa¬ 
cto  de  o  estudarmos.  Os  nossos  estudos 
não  são  determinados  pelo  acaso,  mas  por 
considerações  de  ordem  superior.  As  opi¬ 
niões  transcriptas  de  pedagogistas  theori- 
cos  ou  praticbs  provam  á  evidencia  que  a 
nossa  individualidade  não  tem  que  vêr  com 
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o  que  é  uma  questão  puramente  scientifica, 
acima  portanto  das  individualidades. 

Julgamos  util,  todavia,  em  parte  comple¬ 
tar,  em  parte  coordenar  a  discussão  nalgu¬ 
mas  observações. 

1.  A  opinião  de  homens  como  Rousseau 
ou  o  snr.  B.  Perez  não  tem  peso  na  balança, 
na  questão  presente.  Sem  desconhecer  a 
grande  importância  do  Émile  na  historia  da 
pedagogia  moderna,  não  podemos  deixar  de 
confessar  com  um  historiador  severo  que 
ha  no  livro  de  Rousseau  um  mixto  de  erros 
e  verdades  que  só  um  critico  perspicaz  pô¬ 
de  discernir.  O  typo  que  Rousseau  se  pro¬ 
põe  crear  é  um  caraíba  europaisado,  como 
diz  v.  Raumer;  Emilio  seria  uma  creatura 
sem  ideal,  incapaz  de  apreciar  a  verdadeira 
arte,  uma  creatura  anti-social.  Cournot  na 
sua  obra  Des  institutions  cVinstruction  publi¬ 
que  en  France  julga  com  grande  verdade  as 
obras  que  como  o  Émile  « tomam  um  typo 
fictício,  dispõem  dum  meio  á  sua  vontade, 
propõem-se  formar  um  príncipe,  um  fidalgo 
ou  pelo  menos  o  filho  de  algum  bom  bur- 
guez,  que  é  assás  rico  e  independente  para 
ter  a  phantasia  de  fazer  do  seu  filho  um  sel¬ 
vagem.  Outras  são  as  condições  do  commum 
dos  homens  que  o  meio  social  em  que  vi¬ 
vem  envolve  e  aperta  de  todos  os  lados... 
Perde-se  de  vista  nessas  obras  que  as  so¬ 
ciedades  humanas  são  também  organismos 
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vivos ;  que  a  sociedade  tem  a  sua  vida  pró¬ 
pria,  como  o  individuo  tem  a  sua;  e  que  as 
mais  importantes  condições  da  vida  do  in¬ 
dividuo  decorrem  da  sua  participação  á  vi¬ 
da  geral  da  sociedade...  O  organismo  so¬ 
cial  como  todo  o  organismo  vivo,  deve  per 
si  formar,  desenvolver  os  apparelhos  locaes 
de  que  tem  necessidade  para  realisar  as 
suas  funcções,  elaborar,  segregar  suecos  es- 
peciaes  que  concorrem  para  isso  pela  sua 
própria  virtude.  Tudo  isso  deve,  em  geral, 
operar-se  pela  via  do  progresso  lento,  de 
accão  e  desenvolvimento  insensíveis:  senão 

o 

sae-se  das  condições  que  a  natureza  impoz 
á  producção  das  suas  obras ;  e  a  obra  arti¬ 
ficial  pela  qual  se  quiz  substituir  o  trabalho- 
orgânico  implanta-se  nos  tecidos  vivos  do 
corpo  social  como  um  d’esses  corpos  estra¬ 
nhos,  para  a  expulsão  dos  quaes  a  natureza 
faz  esforço  ». 

Educar  o  homem  prescrutando  todas  as 
indicações  da  natureza,  dirigil-o  de  modo 
que  elíe  possa  comprehender  bem  um  meio 
social  em  que  tem  de  viver,  e  o  passado 
que  explica  esse  meio  actual,  eis  o  princi¬ 
pio  da  sã  pedagogia.  Os  philosophos  podem 
decretar  a  abolição  da  arte  e  das  aspirações 
ideaes ;  as  forças  vivas  das  sociedades  hão 
de  continuar  a  produzir  a  arte  e  as  aspira¬ 
ções  ideaes ;  o  dever,  pois,  dos  que  amam  a 
humanidade  é  trabalhar  para  que  essa  arte 
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seja  perfeita  e  essas  aspirações  elevadas ; 
umas  e  outras  fontes  perennes  de  progres¬ 
sos  constantes. 

Começa-se  a  fallar  hoje  muito  em  psy- 
chologia  da  creança;  o  snr.  B.  Perez  escre¬ 
veu  um  livro  sobre  a  matéria,  de  que  a 
obra  do  mesmo  auctor  acima  citada  é  em 
parte  a  applicação.  Sentimos  ter  que  di- 
zel-o  :  essa  psychologia  é  incompleta;  a  edu¬ 
cação  que  se  pretende  fundar  sobre  ella  é 
em  grande  parte  falsa :*  acha-se  irella  mais 
uma  vez  a  desconfiança  das  forças  vivas  da 
natureza  reveladas  na  creança.  A  observa¬ 
ção  do  auctor  é  casuística  e  os  casos  sobre 

o 

que  levanta  theorias  são  muitas  vezes  casos 
anormaes.  Assim  a  creança  de  que  nos  falia 
na  passagem  citada  ,era  positivamente  uma 
creança  imperfeita,  diremos  ainda,  tola,  e 
outras  de  que  o  livro  nos  dá  noticia  pare¬ 
cem  estar  nas  mesmas  condições.  Pela  nos¬ 
sa  parte,  se  entendessemos  que  se  devia  ar¬ 
gumentar  com  casos,  diriamos  que  conhece¬ 
mos  muitas  creanças  que  se  interessam  pe¬ 
la  leitura  porque  lhe  deram  contos  tradicio- 
naes,  maravilhosos  a  ler,  em  que  tinham 
muito  prazer,  sem  ficarem  acreditando  em 
fadas,  cavallos  que  voam,  bruxas,  etc.  Não 
é,  porém,  de  casos,  mas  da  experiencia  ge¬ 
ral  da  humanidade  que  se  devem  tirar  os 
princípios  da  pedagogia. 

2.  Os  contos  tradicionaes  são  uma  fôr¬ 
ma  simples,  primitiva,  espontânea  da  arte. 


ÜO 


BIBLIOTHECA  D’EDUCAÇÃ0  NACIONAL 


Nuns  ha  fôrmas  de  velhos  mythos  natura¬ 
listas,  outros  nasceram  de  provérbios,  pre¬ 
ceitos  moraes,  parabolas,  observações  da 
vida  do  homem  e  dos  animaes,  desenvolvi¬ 
dos  mais  ou  menos  engenhosamente  pelas 
gerações  successivas.  Verdades  da  ordem 
natural  ou  da  ordem  moral  acham-se  pois 
nelles  expressos  na  fórma  concreta  d’uma 
acção :  são  a  verdade  na  fórma  de  poesia. 
Mente  quem  chama  mentira  a  essas  ingê¬ 
nuas  producções  anonymas;  mente  e  mos¬ 
tra-se  incapaz  de  comprehender  o  espirito 
humano  e  a  lei  do  seu  desenvolvimento. 
Não  ha  um  só  dos  contos  verdadeiramente 
populares  que  não  se  tenham  encontrado 
ao  mesmo  tempo  em  diversos  povos,  de  ra¬ 
ças  ás  vezes  diversissimas,  collocados  a 
enormes  distancias ;  nenhum  povo  se  co¬ 
nhece  que  os  não  possua  em  numero  maior 
ou  menor,  e  por  toda  a  parte  são  contados 
em  termos  muito  similhantes,  muitas  vezes 
quasi  eguaes.  Em  antiquissimos  papyros  do 
Êgypto  decifrou  a  sciencia  alguns  d’elles. 
Conheceu-os  a  antiguidade  grega  e  romana. 
Em  Roma  a  mãe  ou  a  ama  tomava  a  crean- 
ça  no  regaço  e  começava-lhe  a  contar :  Erat 
quaclam  civitate  rex  et  regina  com  as  mes¬ 
mas  palavras  quasi  com  que  nós  ouvimos 
na  infancia  a  historia  de  Psyclie  e  do  Amor. 
Ha  pois  nos  contos  populares  um  interesse 
geral  humano,  que  nem  o  espaço  nem  o 
tempo  enfraquecem.  É  que  esses  contos 
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são  pela  maior  parte,  por  assim  dizer,  a 
propriedade  (não  exclusiva)  das  creanças, 
guardada  pelas  mães  e  avós  (eram  já  as 
fabulx  aniles  da  antiguidade,  como  são  os 
Kinder-uncl  Hausmàrchen,  as  consejas  de  vie- 
jas  do  presente);  e  a  creança,  antes  de 
ser  absorvida  pelo  meio  social,  é  quasi  a 
mesma  por  toda  a  parte  e  em  todos  os  tem¬ 
pos.  Elles  teem  por  tanto  servido  á  educa¬ 
ção  espontânea  da  humanidade.  Quando  a 
creança  segue  de  rosto  afogueado  e  pés  agi¬ 
tados  com  impaciência  as  peripécias  do 
conto  da  Branca-flor  deu  um  passo  gigante 
no  circulo  dos  interesses  que  elevam  a  hu¬ 
manidade  —  os  interesses  ideaes ;  quando  o 
homem  adulto  se  interessa  ainda  por  essas 
narrações,  é  que  sente  ainda  embriagal-o  o 
perfume  dos  tempos  da  doce  infantilidade ; 
é  porque  os  interesses  ideaes  não  adorme¬ 
ceram  no  seu  espirito;  quando  elle  se  ri 
d’essas  producções  e  as  condemna,  é  por¬ 
que  os  interesses  materiaes  da  vida  o  ab¬ 
sorveram  completamente,  é  porque  elle  re- 
cahiu  na  animalidade  de  que  os  mythos,  os 
contos,  a  poesia,  a  arte  primitiva  tinham 
feito  soltar  a  humanidade. 

Tem-se  feito  muitas  vezes  o  parallelo 
entre  o  desenvolvimento  do  indivíduo  e  o 
da  humanidade;  sem  rejeitar  criticas  justas 
que  se  lhe  podem  fazer,  é  certo  que  a 
creança  reproduz  em  parte  o  trabalho  do 
homem  primitivo.  Seria  monstruoso,  anti- 
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natural  perturbar,  em  vez  de  auxiliar  com  a 
maior  prudência  o  curso  natural  da  adapta¬ 
ção  da  creança,  da  sua  sociedade  infantil,  á 
sociedade  geral.  Os  proprios  adeptos  da 
philosophia  positiva,  em  nome  da  qual  (co¬ 
mo  se  ella  fosse  a  suprema  verdade)  vimos 
já  condemnar  os  contos  como  despertando 
o  espirito  metaphysico,  os  proprios  adeptos 
do  positivismo,  quando  não  teem  os  olhos 
tão  fechados  á  verdade  como  esses  outros 
a  que  nos- referimos,  estão  de  accordo  com 
a  idea  fundamental  que  expressamos.  «Du¬ 
rante  os  sete  primeiros  annos,  diz  Lombrail 
(. Aperçus  généraux  sur  la  doctrine  positive ),  a 
creança,  livre  de  toda  a  peia,  recebe  uma 
educação  puramente  physica ;  não  se  lhe 
ensina  ainda  nem  a  ler  nem  a  escrever.  Ella 
prepara-se  para  a  observação,  para  a  acção, 
cultivando  os  sentidos,  exercendo  a  habili¬ 
dade  ;  deixam  intruil-a  dos  factos  naturaes 
que  impressionam  os  seus  olhos;  conten- 
tam-se  com  dirigir  para  o  bem  todas  as 
suas  inspirações;  corrigem  os  seus  erros 
com  bondade. . .  Ella  é  então  fetichista;  dei- 
xam-lhe  todas  as  suas  ingênuas  impres¬ 
sões.  »  1 


1  Um  outro  positivista,  do  grupo  de  Littré,  Ch.  Robin,  no  seu 
livro  Uinstruction  et  Véducation,  recommenda  para  a  primeira 
phase  da  educação  esthetica,  isto  é,  quando  a  creança  começa  a 
ler,  a  leitura  dos  fabulistas,  dos  contistas,  dos  poetas.  Que  dirão 
a  isto  os  positivistas  de  cá? 

Observaremos  incidentemente  que  é  de  extrema  fraqueza  o 
que  os  positivistas  escreveram  sobre  educação. 
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3.  A  menos  que  não  se  condemne  toda 
a  arte  como  inutii  e  nociva,  se  não  ponha 
de  lado  toda.  a  litteratura  antiga  e  moderna, 
é  mister  dar  ao  homem  educação  esthetica. 
Ora  a  arte  tem  um  mundo  seu  á  parte,  um 
mundo  formado  com  combinações  em  que 
se  reflecte,  como  no  mytho,  a  essencia  da 
realidade,  mas  que  não  são  a  realidade,  ou 
que  tornam  sensivel  o  que  é  puramente 
ideal.  A  representação  artistica  deve  ser 
posta  de  lado  como  mentira?  Quando  o  poe¬ 
ta  nos  diz  que  o  mar  se  agita  encolerisado, 
exprime  um  facto  da  realidade  transforman¬ 
do-a,  porque  attribue  ao  inanimado  uma 
alma.  A  liberdade  é  uma  idea  que  agita  o 
homem,  inspira  o  escriptor  e  produz  até 
grandes  revoluções;  aquelles  que  obedecem 
a  essa  mola  occulta  não  sabem  muitas  vezes 
defmil-a  e  quando  a  definem  as  definições 
divergem  até  profundamente.  O  espirito  pre¬ 
cisa  aqui  d’um  apoio  ;  soccorre-se  da  arte : 
então  o  esculptor  esculpe  uma  estatua  de 
mulher,  rodeia-a  de  certos  attributos :  o 
ideal  encarnou  num  symbolo  real.  Quando 
as  creanças  passam  perguntam  aos  paes 
que  figura  é  aquella :  é  a  Liberdade.  E  se  a 
estatua  fôr  verdadeiramente  bella,  e  se  nos 
seus  attributos  houver  coisas  intelligiveis,  a 
creança  receberá  uma  impressão  sã.  Con- 
demnae  a  estatua,  que  é  uma  mentira,  co¬ 
mo  o  conto  e  a  fabula  ;  ou  então,  se  não  per- 
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cebeis  a  relação  das  duas  coisas  desespe- 
rae  de  perceber  alguma  cousa. 

Sem  duvida  a  sciencia  é  superior  á  arte, 
mas  não  a  dispensa.  Uma  é  o  fructo  sazo¬ 
nado  ;  outra  é  a  flor.  Dae  á  creança  flores, 
que  não  contenham  suecos  venenosos,  e  não 
receeis  que  ellas  mais  tarde  não  apreciem 
os  fruetos  sazonados. 

E  que  outras  flores  da  arte  poderiamos 
escolher  para  a  preparar  para  conceber 
mais  tarde  os  grandes  monumentos  littera- 
rios  além  dos  contos  populares?  D’esses 
contos  saíram,  pelo  trabalho  de  grandes 
poetas,  obras  do  mais  alto  valor  artístico, 
desde  a  Odyssea  até  aos  dramas  de  Shaks- 
peare.  Como  foram  os  rudimentos  das  obras 
perfeitas  da  arte,  serão  os  rudimentos  para 
uma  perfeita  educação  esthetica.  Aquelle 
em  cuja  educação  infantil  não  entrou  o  ele¬ 
mento  da  arte  e  da  arte  com  essa  fórma  ri¬ 
ca  que  se  chama  o  maravilhoso,  não  com- 
prehenderá  na  edade  adulta  esses  monu¬ 
mentos.  A  creança  a  quem  esconderem,  até 
que  a  sua  razão  esteja  clara  e  se  nutra  só 
do  real  e  sensível,  os  contos  em  que  figuram 
os  gigantes  e  monstros  fabulosos,  achará 
simplesmente  absurdo  e  ridículo  o  que  nós 
consideramos  como  uma  pérola  dos  Lusía¬ 
das  —  o  episodio  do  Adamastor,  ou  só  terá 
por  elle  uma  admiração  de  convenção,  como 
já  dissemos  noutra  parte. 
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É  evidente  que  nem  todos  os  contos  tra- 
dicionaes  servem  para  serem  narrados  ás 
creanças  ou  lidos  por  ellas ;  é  mister  que  a 
escolha  seja '  feita  com  critica,  procurando 
o  que  é  verdadeiramente  infantil,  o  que  en¬ 
tra  perfeitamente  no  circulo  das  relações  da 
creança.  E  dizendo  isto  temos  enunciado  o 
principio  essencial.  A  selecção  a  que  elle 
presidiu  tornou-se  pois  perfeitamente  intel- 
ligivel;  rara  será  a  palavra,  a  expressão,  o 
facto  que  offereça  difíiculdade  á  creança, 
que  gosa  sobretudo  a  acção.  Como  vimos, 
as  leituras  moraes,  scientificas,  históricas, 
geographicas,  verdadeiramente  uteis,  exigem 
uma  preparação  mais  ou  menos  difflcil ;  a 
dos  contos,  como  a  das  rimas  infantis,  não 
exigem  nenhuma  preparação.  Sob  este  pon¬ 
to  de  vista  estes  elementos  tradicionaes  da 
educação  não  podem  ser  substituidos,  a  não 
ser  que  gênios  privilegiados  attinjam  a  con¬ 
cepção  necessária  do  espirito  infantil  para 
lhes  ministrarem  um  alimento  sem  egual. 

Mas  os  contos  e  rimas  infantis  parecem 
ser  como  o  leite  materno,  que  nenhuma 
preparação,  por  mais  adeantada  que  esteja 
a  sciencia,  poderá  eguaiar.- 


SEGUNDA  PARTE 


A  gymnastica  e  os  jogos  tradicionaes 


A  educação  physica  tem  preoccupado  vi¬ 
vamente  os  modernos  pedagogistas.  Reco¬ 
nheceu-se  que  era  mister  organisal-a  me- 
thodicamente  e  harmonisal-a  com  a  educa¬ 
ção  moral  e  intellectual.  A  Grécia  que  nos 
ministrou  as  ideas  fundamentaes  sobre  o 
processo  da  educação  moral  e  intellectual, 
offerecia-nos  também  o  exemplo  com  res¬ 
peito  á  educação  physica.  Não  se  podia  re¬ 
produzir  a  grande  gymnastica  grega,  desen¬ 
volvida  no  seio  de  costumes  muito  distin- 
ctos  dos  nossos ;  inventou-se  em  parte,  em 
parte  colheu-se  nas  tradições  da  arte  dos 
saltimbancos  e  acrobatas  uma  serie  de  exer- 
cicios  que  se  julgaram  proprios  para  o  des¬ 
envolvimento  physico  das  novas  gerações. 

Foi  a  Allemanha  que  deu  primeiro  o 
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maior  desenvolvimento  á  educacão  gvmnas- 
tica  e  a  introduziu  na  escola  primaria,  como 
um  elemento  integrante  da  educação  geral. 
Os  outros  paizes  teem  seguido  o  movimento 
que  se  propagou  até  nós.  Primeiramente  al¬ 
guns  coilegios  particulares  deram  logar  aos 
exercícios  gymnasticos;  depois  a  reforma 
da  instrucção  primaria  de  1880  introduziu-os 
nos  seus  programmas  e  vemol-os  de  facto 
praticados  nas  escolas  centraes,  instituídas 
pela  camara  municipal  de  Lisboa.  Nos  col- 
legios  e  nessas  escolas  predomina  a  gym- 
nastica  de  apparelhos.  Convém,  em  face 
d’este  movimento,  perguntar:  qual  é  a  ver¬ 
dadeira  gymnastica  domestica  ou  escolar? 
Pensou-se  detidamente  sobre  este  delicado 
problema  e  deu-se-lhe  a  mais  racional  solu¬ 
ção?  Dissemos  a  mais  racional  porque  nas 
questões  d’esta  natureza  as  soluções  não 
sendo  obtidas  como  o  resultado  de  proces¬ 
sos  mathematicos,  as  opiniões  diversas  são 
possíveis,  e  a  mais  racional  será  a  que  reu¬ 
nir  a  seu  favor  um  maior  numero  de  proba¬ 
bilidades. 

Cremos  que  não  se  estudou  maduramen¬ 
te  a  questão,  que  houve  precipitação  no  ca¬ 
minho  das  innovações,  que  se  foi  adoptar 
em  geral  processos  gymnasticos  que  acham 
hoje  valentes  adversários,  que  tendo  que 
escolher  entre  systemas  diversos  não  se 
preferiu  o  que  offerece  menos  inconvenien¬ 
tes  e  é  portanto  o  mais  racional. 
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A  gymnastica  dos  gregos  não  se  perdera 
inteiramente ;  a  grande  gymnastica  tinha  ao 
seu  lado  a  pequena  gymnastica,  os  jogos  in¬ 
fantis,  e  estes  conservaram-se  quasi  inte¬ 
gralmente  na  tradição  e  ao  seu  lado  crea- 
ram-se,  com  o  andar  dos  tempos,  muitos 
outros  egualmente  excedentes.  Esses  jogos 
tradicionaes,  os  exercidos  inteiramente  li¬ 
vres  que  as  occasiões  proporcionavam,  fo¬ 
ram  a  gymnastica,  única  durante  longos  sé¬ 
culos.  Nos  campos,  nas  praças  das  aldeias, 
nos  terreiros  das  cidades,  nos  adros  das 
igrejas,  nos  pateos  e  ainda  nas  casas  a  in¬ 
fância,  a  adolescência,  a  mocidade,  achava 
11’elles  elementos  sufficientes,  ainda  que  um 
tanto  indisciplinados,  para  a  sua  educação 
physica. 

Esses  jogos  são  extremamente  variados 
(o  nosso  ii  volume  não  dá  senão  um  qua¬ 
dro  incompleto  d’elles),  ricos  de  movimen¬ 
tos,  cheios  de  vida  e  suscitam  não  só  as 
forças  physicas,  mas  ainda  as  forças  intel- 
lectuaes ;  podemos  enriquecer  o  seu  nume¬ 
ro  juntando-lhes  jogos  de  outros  paizes, 
egualmente  tradicionaes,  fazendo  assim  re- 
flectidamente  o  que  espontaneamente  se  fez 
noutros  tempos,  porque,  como  dissemos, 
parte  d’esse  jogos  vieram-nos  da  Grécia,  e 
uma  parte  da  edade  média,  e  talvez  ainda 
em  tempos  mais  recentes,  de  outros  povos, 
particularmente  da  Hespanha. 

A  organisação  da  escola  primaria  faz  na- 
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turalmente  pensar  em  introduzir  no  seu 
programma  os  exercicios  physicos.  O  longo 
tempo  que  a  creança  é  obrigada  a  estar  alli 
entre  quatro  paredes,  mais  ou  menos  im- 
movel;  a  segregação  da  sociedade  natural 
infantil  a  que  a  condemnaram,  para  lhe  dar 
collocação  n’uma  fileira,  regrada,  pautada, 
sob  o  sobrolho  catoniano  do  professor  que 
sacrifica  tudo  á  deusa  Disciplina ;  a  activi- 
dade  intellectual,  que  na  escola  bem  orga- 
nisada  se  exige  d’ella,  suscitavam  um  con¬ 
trapeso,  uma  serie  de  exercicios  em  que  o 
corpo,  tão  cruelmente  desprezado  no  resto 
das  praxes  escolares,  achasse  um  meio  de 
descarga  nervosa  e  de  desenvolvimento 
muscular. 

Como  o  tempo  para  esses  exercicios  era 
naturalmente  limitado,  quiz-se  concentral-os 
em  dóses  energicas :  a  gymnastica  dos  ap- 
parelhos  resolvia  esse  problema,  pelo  me¬ 
nos  apparentemente.  Os  jogos,  os  bons  jo¬ 
gos  infantis,  foram  esquecidos  e  a  creança, 
apanhada  no  mechanismo  moral  e  intelle¬ 
ctual  da  escola  que  ameaça  pulverisar-lhe 
toda  a  espontaneidade,  é  apanhada  também 
no  mechanismo  physico  da  gymnastica  de 
apparelhos,  que  não  é  um  jogo,  mas  um 
trabalho  pesado  e  perigoso. 

A  reacção  contra  essa  gymnastica  cresce. 

Vamos  deixar  fallar  duas  auctoridades 
especiaes,  os  snrs.  Brouwers  e  Doux,  com- 
missionados  pelo  governo  belga  para  estu- 
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darem  a  gymnastica  escolar  na  Hollanda, 
Allemanha  e  paizes  scandinavos : 

«  Essa  gymnastica  (dos  apparelhos)  é  ne¬ 
cessária  aos  corpos  de  bombeiros,  aos  mari¬ 
nheiros  e  aos  militares,  chamados  muitas  ve¬ 
zes  ao  assalto;  para  esses  casos  especiaes, 
tem  um  valor  real,  indispensável. 

«  Os  partidários  da  gymnastica  de  instru¬ 
mentos,  em  logar  cie  pararem  oncle  a  utilidade 
cessa  e  o  perigo  começa,  e  de  seguir  a  esse 
respeito  os  excedentes  conselhos  de  Pesta- 
lozzi,  Salzmann,  Guts-Muths,  Vieth  e  Ling, 
commetteram  o  grande  erro  de  não  terem 
mirado  senão  ás  coisas  maravilhosas,  aos 
saltos  perigosos,  aos  prodigios  de  força, 
que,  desgraçadamente,  parecem  ser  o  fim 
que  os  gymnasiarchas  aspiram  a  attingir  h 
D’ahi  vem  esse  habito  de  exceder  a  medida 
que  convem  conservar  em  todas  as  coisas, 
habito  que  conduz  ao  desenvolvimento  de 
alguns  principaes  grupos  de  musculos  com 
exclusão  dos  outros. 

«  Desde  Jahn  [professor  allemão  do  come¬ 
ço  d’este  século,  um  dos  creadores  da  gy¬ 
mnastica  allemã],  os  gymnasiarchas,  e  par¬ 
ticularmente  os  allemães  apaixonaram-se 
pelos  apparelhos.  Cadá  auctor  (e  elles  são 
numerosos)  quiz  inventar  novos  e  dar-lhe  o 


1  Ha  em  Lisboa  um  club  gymnastico,  que  em  vez  de  pro¬ 
curar  estabelecer  uma  gymnastica  racional,  busca  rivalisar  com  as 
companhias  de  acrobatas,  que  a  gente  vai  ver  por  dois  tostões ! 
É  pena  que  tal  actividade  se  perca  em  coisa  tão  inútil. 
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seu  nome  e  boje  só  o  problema  cia  installação 
dos  instrumentos  pode  ser  objecto  de  mil  volu¬ 
mes  (E.  Paz). 

«Esses  innumeros  instrumentos,  rara¬ 
mente  sem  perigo,  assustaram  os  paes  de  fa¬ 
mília;  e,  nos  paizes  em  que  não  se  tem  ne¬ 
nhuma  paixão  por  esses  exercícios,  os  paes 
hesitaram  em  enviar  os  seus  filhos  a  esses 
estabelecimentos,  cujas  numerosas  cordas 
e  apparelhos  dão  uma  verdadeira  idea  dum 
navio  preparado  para  se  fazer  de  vela.  Pte- 
sultou  d'ahi  essa  antipathia  que  experimen¬ 
ta  a  mocidade  por  esses  exercícios  saluta¬ 
res,  que  devem  fazer  adquirir  aos  rapazes 
a  força,  a  agilidade,  a  plasticidade,  o  vigor, 
a  destreza  e  essa  energia  moral  que  é  o  re¬ 
sultado  duma  boa  educação  physica;  e  dar 
ás  meninas  a  graça,  a  belieza  e  a  vida. 

«Não  seremos  os  primeiras  a  affirmar 
que  os  allemães  foram  muito  longe  no  em¬ 
prego  dos  instrumentos.  M.  E.  Paz,  enviado 
á  Allemanha  para  estudar  o  ensino  da  gy¬ 
mnastica,  diz,  fallando  dos  exercícios  livres 
de  Guts-Muths:  «Não  estamos  afastado  de 
crer  que  a  verdade  está  mais  do  lado  d’es- 
sa  gymnastica  simples  e  natural  que  nos 
elementos  um  tanto  demasiadamente  perigo¬ 
sos  que  fazem  o  orgulho  dos  gymnastas  al¬ 
lemães  e  suissos.  Para  que  a  gymnastica  se¬ 
ja  boa,  efficaz,  accessivel  aos  dois  sexos  e 
a  todas  as  edades,  é  mister  que  seja  livre 
de  perigos:  nenhuns  exercícios  perigosos 


OS  ELEMENTOS  TRADICIONAES  DA  EDUCAÇÃO  73 


(exceptuando  os  que  teem  applicação  prati¬ 
ca  na  vida),  mas  muitos  movimentos  sabia¬ 
mente  ordenados  e  rigorosamente  baseados 
sobre  a  conformação  do  corpo  humano  e 
sobre  as  necessidades  particulares  de  cada 
um  dos  seus  orgãos». 

«O  dr.  Vleminckx  diz  também  a  propo- 
sito  do  perigo  dos  instrumentos  emprega¬ 
dos  na  gvmnastica  allemã :  « Do  mesmo 
modo  que  a  educação'  intellectual  tem  por 
fim  o  desenvolvimento  das  faculdades  men- 
taes,  em  condições  taes  que  nenhuma  del¬ 
ias  se  torne  preponderante,  do  mesmo  mo¬ 
do  importa  que  a  educação  physica  busque 
realisar  o  desenvolvimento  egual  e  harmô¬ 
nico  de  todas  as  partes  do  corpo.  A  gym- 
nastica  não  busca  pois  de  modo  algum 
a  formação  de  corredores  ou  athletas,  e 
o  verdadeiro  gymnasiarcha  não  poderia  dei¬ 
xar  de  considerar  as  tendências  dos  Tur- 
ner  allemães  senão  como  perigosas  aberra¬ 
ções  ». 

«  Somos  pois  de  opinião  que  certos  ap- 
parelhos  devem  ser  abandonados,  ainda 
quando  não  expuzessem  o  alumno  a  contu¬ 
sões  exteriores  ou  a  fracturas,  attendendo  a 
que  o  seu  emprego  exigirá  sempre  movimen¬ 
tos  precipitados  que  fazem  continuamente 
exceder  aos  ligamentos  e  aos  tendões  que 
rodeiam  as  articulações  o  seu  limite  d’elas- 
ticidade  natural.  Excedido  esse  limite,  os 
tendões  relaxam-se,  a  articulação  desloca- 
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se,  e,  em  logar  de  desenvolver  insensivel¬ 
mente  as  forças  da  creança  por  movimen¬ 
tos,  medidos  e  em  relação  com  a  sua  edade 
e  a  sua  constituição,  tel-a-hão  levado  a  um 
estado  de  fraqueza,  resultado  inevitável  de 
movimentos  desproporcionados. 

« Taes  são  os  inconvenientes  dos  an- 
neis,  do  trapézio,  da  barra  fixa,  das  bar¬ 
ras  parallelas  baixas  e  em  geral  de  todos  os 
apparelhos  que  permittem  exercidos  cubis- 
ticos. 

«  O  dr:  Vleminckx  diz,  fallando  do  in¬ 
conveniente  de  alguns  apparelhos  :  « Pelo 
effeito  duma  distribuição  desegual  dos  ex- 
forços,  um  excesso  de  força  é  produzido 
em  certas  partes  do  corpo,  em  detrimento 
d’outras,  que  caem  numa  fraqueza  propor¬ 
cional.  Ê  um  mal  maior  do  que  se  imagina, 
e  é  precisamente  esse  mal  que  a  verdadeira 
gymnastica,  a  boa,  a  racional,  busca  evitar. 

«  Resta-nos  apontar  um  ultimo  inconve¬ 
niente  dos  engenhos  precitados:  é  que  el- 
les  collocam  muitas  vezes  as  creanças  em 
posições  anormaes  que  .  provocam  conges¬ 
tões  cerebraes,  ou,  pelo  menos,  desenvol¬ 
vem  as  predisposições  para  ellas. 

« Acabamos  de  vêr  que  muitos  appare¬ 
lhos  não  são  indispensáveis,  se  não  se  tem 
em  vista  a  educação  gymnastica  de  certos 
corpos  especiaes.  Poder-nos-hiam  classifi¬ 
car  de  exclusivos;  mas,  se  deixarmos  fal- 
lar  os  homens  mais  competentes  dos  pai- 


OS  ELEMENTOS  TRADICIONAES  DA  EDUCAÇÃO 


zes  que  visitámos  e  cujo  testemunho  faz  lei 
em  matéria  gymnastica,  a  nossa  opinião  ga¬ 
nhará  maior  auctoridade  e  achará,  pensa¬ 
mos,  poucos  contradictores. 

« O  snr.  Eduard  Angerstein,  inspector 
dos  estabelecimentos  de  Berlim,  dizia-nos  : 
«  Não  sou  partidário  de  um  grande  numero 
de  instrumentos  que  não  servem  senão  pa¬ 
ra  complicar  os  exercicios  d’um  modo  mui¬ 
to  inútil.  Os  halteres  e  as  maças  são  agrada- 
veis  quando  se  querem  variar  os  exercicios, 
mas  não  são  indispensáveis.  O  programma 
das  escolas  primarias  ( Volksschulen )  não  de¬ 
ve  comportar  senão  exercicios  livres». 

«  O  snr.  F.  Stiehl,  conselheiro  do  ensino 
publico  no  ministério  do  interior  em  Ber¬ 
lim:  «Viu-se  já  ha  muito  que  os  partidários 
dos  instrumentos  tinham  ido  demasiado 
longe,  e  buscou-se  simplificar  muito  os 
exercicios  ». 

«  O  snr.  inspector  dr.  Lion,  em  Leipzig, 
não  é  partidário  dos  exercicios  athleticos ; 
julga  que  os  adolescentes  tornam-se  muito 
precipitados  por  esses  exercicios. 

«  O  snr.  dr.  Burk,  director  da  •  escola 
normal  d’Esslingen,  não  é  partidário  do  ca- 
vallo-aspa,  que,  diz  elle,  occasiona  hérnias 
e  muitas  contusões. 

«  O  snr.  Theodoro  Bõfinger,  monitor  na 
escola  normal  de  gymnastica  de  Stuttgart, 
não  crê  os  instrumentos  indispensáveis  pa¬ 
ra  alcançar  na  creança  o  desenvolvimento 
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completo  e  harmonico  de  todas  as  partes 
do  corpo . . .  1 

c(  Esses  práticos  dão  grande  importância 
aos  exercidos  livres,  e  fazem-nos  executar 
com  muita  energia.  Elles  são  em  verdade 
partidários  de  muitos  apparelhos ;  mas  as 
precauções  que  recommendam  no  seu  em¬ 
prego  podem  ser  consideradas  como  um  ar¬ 
gumento  valido  para  condemnar  certos  ap¬ 
parelhos,  uteis  n’uma  gymnastica  profissio¬ 
nal,  mas  perigosos  e  inúteis  n’uma  gymnas¬ 
tica  puramente  escholar  e  educativa)). 

Os  perigos  a  que  se  referem  os  illustres 
relatores  belgas  são  muito  maiores  onde 
se  encontram  como  mestres  de  gymnasti¬ 
ca,  não  homens  competentes,  doutores  de 
medicina,  pedagogistas,  o  que  succede  ge¬ 
ralmente  na  Allemanha,  mas  sim  empiricos 
sem  conhecimentos  sérios  de  anatomia, 
quando  mesmo  teern  alguns,  sem  a  me¬ 
nor  noção  de  pedagogia,  o  que  parece  ser 
geralmente  o  caso  entre  nós. 

Algumas  auctoridades  insuspeitas,  por 
não  fazerem,  como  nós,  estudo  particular 
dos  jogos  tradicionaes,  vão  até  preferirem 
estes  a  quaesquer  exercicios  de  gymnastica 
regulamentada. 

« Um  dos  problemas  mais  árduos  da 
educação  nacional,  diz  o  snr.  Pécaut  n’um 
artigo  da  Révue  péâagogique,  é  o  da  educa- 


1  Os  auctores  citam  ainda  outras  opiniões  similhantes. 
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ção  physica  e  a  sua  importância  capital  im¬ 
pressiona  hoje  todos  os  olhos.  Recebe  de¬ 
mais  particular  gravidade  das  circumstan- 
cias  actuaes,  das  mudanças  que  se  operam 
ou  vão  operar-se  na  ordem  do  ensino  pri¬ 
mário.  O  alargamento  enorme  dos  program- 
mas,  a  adopção  de  methodos  que  obrigam 
o  alumno  a  ministrar  uma  quantidade  de 
cada  vez  maior  de  trabalho  pessoal,  a  ex¬ 
tensão  do  ensino  pelo  facto  mesmo  do  seu 
caracter  obrigatorio,  são  reformas  que  dão 
muito  que  pensar  áquelles  que  não  julgam 
que  a  educação  d’uma  creança  seja  com¬ 
pleta,  se  se  applica  unicamente  ás  faculda¬ 
des  intellectuaes  e  deixa  de  lado  o  desen¬ 
volvimento  physico...  Crear  gerações  forta¬ 
lecidas  pela  cultura  intellectual,  possuido¬ 
ras  de  saber  positivo,  nada  melhor,  com 
uma  condição  todavia :  é  que  não  se  tenha 
empobrecido  o  seu  sangue  para  enriquecer 
as  suas  intelligencias,  que  se  tenha  ao  con¬ 
trario  sabido  levar  a  par  uma  e  outra  edu¬ 
cação,  e  dar  aos  seus  espíritos  mais  desen¬ 
volvidos  corpos  capazes  de  os  suster. 

«A  introducção  da  gymnastica  nos  pro- 
grammas  é  certamente  uma  das  melhores 
medidas  para  conjurar  esse  perigo... 

« Introduzir  a  gymnastica  na  escola,  em 
todas  as  escolas  (de  ambos  os  sexos),  des¬ 
envolver  esse  ensino,  tomar  as  medidas  ne¬ 
cessárias  para  que  elle  saia  do  dominio 
theorico  e  se  torne  em  toda  a  parte  eífecti- 
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vo,  eis  certamente  uma  obra  excellente.  E 
todavia  não  podemos  inhibirmo-nos  de  ser 
um  tanto  sceptico,  pensando  quanto  taes 
medidas,  por  mais  sabiamente  combinadas 
que  ellas  possam  ser,  correm  o  risco  de  fi¬ 
car  como  coisa  administrativa,  quanto  el¬ 
las  são  incapazes  de  exceder  a  superfície, 
de  tocar  a  alma  mesma  das  gerações,  e  por 
isso  de  modificar  o  temperamento  da  na¬ 
ção.  Conta-se  com  a  gymnastica  para  edu¬ 
car  na  creança  o  futuro  soldado  e  preparar 
assim  a  reducção  do  serviço  militar:  pare¬ 
ce-nos  isso  muito  razoavel  e  sufficiente  pa¬ 
ra  justificar  todos  os  esforços  accumulados 
nesse  sentido  nestes  dois  annos  últimos. 
Mas  d’ahi  a  esperar  sem  reserva  os  eífeitos 
«  regeneradores  »  da  lei,  vae  longe,  e  senti¬ 
mo-nos  duvidar  de  que  baste  um  bom  pro- 
gramma  de  gymnastica,  ainda  que  religiosa¬ 
mente  posto  em  pratica,  para  infundir  no 
paiz  um  espirito  novo  e  transformar  os  há¬ 
bitos  nacionaes. 

«Não  se  illudam  :  inscrevendo  a  gymnas¬ 
tica  em  os  nossos  programmas,  não  fizemos 
mais  do  que  impor  ao  mestre  e  ao  discípu¬ 
lo  uma  lição,  cie  mais.  0  exercício  physico 
apresenta-se-lhes  como  um  dos  artigos  obri¬ 
gatórios  do  regulamento,  ao  qual  um  bom 
mestre  e  um  bom  discípulo  devem  satisfa¬ 
zer  conscienciosamente.  Consagrar-lhe-hão 
sem  murmurar  uma  parte  notável  do  tem¬ 
po  de  recreação,  e  applicar-se-hão  a  elle 
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com  tanto  mais  zelo  quanto  um  apparelho 
administrativo  bem  combinado,  conferen¬ 
cias,  sessões  publicas,  exames,  reuniões  na 
cabeça  de  cantão  ou  departamento,  os  con¬ 
servará  com  afan.  Ter-se-ha,  na  apparen- 
cia,  tudo  ganho  em  matéria  de  hygiene  pe¬ 
dagógica;  ter-se-ha  conseguido  fazer  a  edu¬ 
cação  do  corpo  parallelamente  á  das  almas. 

«E  depois?  Está-se  certo  de  ter  feito  uma 
alma  viva?  A  hygiene,  a  verdadeira,  a  que 
não  se  encerra  nos  limites  estreitos  do  pe¬ 
ríodo  escolar,  a  que  não  dá  importância  a 
um  resultado  senão  se  elle  é  definitivo  e 
dura  a  vida  inteira,  essa  hygiene  ter-se-ha 
por  satisfeita  ?  Ter-se-ha  fundado  na  crean- 
ça  um  habito  assás  forte  para  sobreviver  á 
escola?  Ter-se-lhe-ha,  para  dizer  tudo,  in¬ 
spirado  o  gosto,  o  amor  da  actividade  phy- 
sica,  de  sorte  que  mais  tarde  não  possa  pas¬ 
sar  sem  ellas?  Porque,  concordar-se-ha,  é  o 
fim  que  se  tenta  alcançar,  o  que  se  tracta 
de  ganhar,  áquem  do  qual  a  obra  fica  coi¬ 
sa  morta,  esteril,  própria  para  fazer  boa  fi¬ 
gura  nos  regulamentos  e  nos  programmas, 
até  nas  exposições  nacionaes  ou  internacio- 
naes,  mas  na  realidade  incapaz  de  reformar 
seriamente  o  temperamento  do  paiz. 

« Reflectimse  alguma  vez  num  singular 
phenomeno?  É  que  o  francez  de  cada  vez 
se  entretem  menos  nos  jogos.  Não  fallemos 
só  das  creanças,  mas  da  população  de  toda 
edade  e  de  toda  condição.  Quanto  os  jogos 
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estavam  em  voga  outr’ora,  ha  apenas  cem 
annos,  todos  sabem.  Para  não  fallar  senão 
d’um  jogo,  o  da  palma,  jogo  admira  vel,  pro- 
prio  para  sollicitar  ao  mesmo  tempo  todas 
as  forças  activas,  para  desenvolver  a  agili¬ 
dade,  a  plasticidade,  a  precisão,  o  sangue 
frio  que  calcula  no  momento  da  lucta  mais 
intensa,  a  audacia  que  perturba  o  adversa- 
rio,  a  paciência  que  cança,  a  palma  era  até 
ha  pouco  um  dos  jogos  mais  verdadeiramen¬ 
te  francezes...  Quem  conhece  hoje  esse 
antigo  divertimento  nacional  ?  Retirou-se 
dos  costumes  e  para  o  achar  é  mister  ir 
procural-o  n’algum  canto  da  provincia  ain¬ 
da  protegido  pela  distancia  contra  a  inva¬ 
são  dos  costumes  novos.  E  o  que  é  verda¬ 
deiro  com  relação  ao  jogo  da  palma  o  é 
com  relação  a  todos  os  outros.  Com  ex- 
cepção  de  algumas  pessoas  pertencentes 
á  sociedade  fashionable ,  que  a  moda  levou  a 
adoptar  certos  jogos  inglezes,  criquet,  cro¬ 
quet,  lawn-tennis,  etc.,  á  parte  essas  exce- 
pções  muito  raras  para  servirem  de  exem¬ 
plo,  o  adolescente  e  o  homem  moço  já  não 
jogam.  Ricos,  vão  ao  café,  ao  club;  pobres, 
vão  á  taberna,  ao  botequim,  ao  café  cantan¬ 
te.  O  tempo  que  outrora  davam  á  activida- 
de  espontânea  e  fortificante,  passam-no  ou 
cc matam-no»  hoje  numa  inacção  funesta,  a 
fumar,  a  beber,  a  jogar  as  cartas. 

«Ao  primeiro  aspecto  o  facto  póde  pare¬ 
cer  de  minima  importância.  Erinca-se  me- 
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nos ;  pois  bem,  é  porque  se  é  mais  serio,  é 
que  a  vida  se  torna  grave,  é  que  se  ganhou 
mais  espirito  pratico  e  positivo,  é  que  se  é 
menos  « creança »  que  noutro  tempo.  Seja. 
Mas  não  é  uma  perda  grave  para  um  ho¬ 
mem  ou  para  um  povo  não  saber  mais  ser 
creança,  desaprender  o  prazer  simples  e 
são,  a  expansão  espontânea  da  vida  physi- 
ca,  o  esforço  alegre  e  livre? 

«  Seria  ingênuo  vêr  nessa  diminuição  da 
actividade  corporal  o  eífeito  d’um  progresso 
do  espirito,  o  indicio  d’um  sentimento  mais 
profundo  da  gravidade  da  vida,  o  desdem 
por  tudo  o  que  não  é  occupação  ou  preoc- 
cupação  positiva.  A  alegria  não  é  a  frivoli¬ 
dade,  e  póde-se  corrigir  da  segunda  sem  ter 
para  isso  necessidade  de  renunciar  á  pri¬ 
meira.  Os  nossos  vizinhos  da  Suissa,  que 
passam  por  gente  pratica  e  pouco  despreza- 
dores  dos  seus  interesses  souberam  guar¬ 
dar  intactas  as  suas  excellentes  tradições 
de  jogos  tradicionaes». 

O  auctor  aponta  em  seguimento  como 
são  causas  da  decadência  dos  jogos  na 
França  a  influencia  do  café  e  do  tabaco, 
que  creou  a  vida  do  botequim,  do  club,  da 
sociedade  onde  se  fuma,  toma  café  e  lê  jor- 
naes ;  e  ainda  talvez  um  certo  enfraqueci¬ 
mento  da  energia  nacional,  resultante  de 
forças  complexas.  Essa  falta  de  energia  na¬ 
cional  existe  infelizmente  entre  nós  portu- 
guezes  no  mais  alto  grau  e  se  o  restabeleci- 
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mento  dos  antigos  jogos  portuguezes  de 
adultos,  que  ainda  em  parte  se  jogam  aos 
domingos  pelas  nossas  aldêas,  póde  contri¬ 
buir  para  diminuir  o  mal,  era  preferível 
crear  clubs  e  sociedades  para  os  praticar  a 
introduzir  entre  nós  certas  coisas  que  não 
teem  raizes  no  solo  ou  a  querer  imitar  os 
acrobatas  de  profissão,  preferível  em  alto 
grau  ás  touradas,  que  servem  só  para  ali¬ 
mentar  vaidades  com  a  exhibição  d’uma  co¬ 
ragem  espectaculosa.  „ 

«Á  força  de  sobrecarregar  os  program- 
mas,  diz  ainda  o  dr.  Pécaut,  ou  á  força  de 
disputar  á  distracção  os  menores  minutos  e 
de  utilisar  para  um  fim  pedagógico  até  os 
recreios,  arriscam-se  a  matar  no  escolar  to¬ 
da  a  espontaneidade  da  sua  edade,  de  gelar 
a  sua  actividade  para  o  jogo,  de  fazer  d’elle 
uma  especie  de  collegial  primário,  serio, 
frio,  pedante,  velho  desde  a  infancia». 

Para  nós  é  indubitável  que  se  os  metho- 
dos  novos  que  se  introduzem  na  escola  são 
bons,  devem  alliviar  o  trabalho  da  creança, 
não  pesar  sobre  ella;  devem  attrahil-a  e  es¬ 
tar  d’accordo  com  a  sua  natureza,  não  se¬ 
rem-lhe  impostos  e  corromperem  nella  todos 
os  germens  preciosos  da  infantilidade.  Os 
principios  pedagógicos  repetem-se  facilmen¬ 
te  :  a  pratica  é  que  offerece  as  maiores  dif- 
ficuldades  ;  e  não  é  pela  simples  enunciação 
d’esses  principios  que  os  mestres  se  eman¬ 
cipam  da  rotina,  das  velharias;  podem  ás 
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vezes  ir  cair  em  peor  ainda.  Basedow,  Pes- 
talozzi,  o  grupo  froebeliano  cairam  em  deplo¬ 
ráveis  exageros;  os  seus  imitadores  onde 
irão  parar?  Sem  condemnarmos  inteiramen¬ 
te  a  gymnastica  regulada,  queremos  vêr  re- 
pellidos  todos  os  apparelhos  fixos,  adopta- 
dos  alguns  moveis,  consagrada  á  gym¬ 
nastica  de  exercicios  uma  porção  minima 
de  tempo  e  ao  jogo  tradicional  lodo  o  tem¬ 
po  da  recreação  escolar,  e  alguns  interval- 
los  entre  as  classes. 


Considerámos  os  jogos  tradicionaes  sob 
o  ponto  de  vista  da  educação  physica ;  mas 
numa  pedagógica  bem  entendida  essa  edu¬ 
cação  não  pode  separar-se  da  moral  e  intel- 
lectual.  Pmstava-nos,  pois,  estudar  aquelles 
jogos  pelo  lado  psychologico.  Não  nol-o  per- 
mittem  fazer  os  limites  em  que  temos  que 
encerrar  estes  volumes ;  fal-o-hemos  talvez 
um  dia  e  então  passaremos  em  revista  o  que 
sobre  o  assumpto  tem  sido  escripto  desde 
Platão  até  aos  nossos  dias.  Sabe-se  que  im¬ 
portância  ligam  ao  jogo  infantil,  sob  o  pon¬ 
to  de  vista  psychologico,  homens  como  Her- 
bart,  Waitz,  Beneke,  J.  Paul  Richter.  Froe- 
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bei  faz  dos  jogos  infantis  a  base  de  todo  o 
systema  de  educação  até  á  entrada  na  es¬ 
cola  primaria.  São  muito  instructivas  as 
monographias  de  Schaller  e  Bizyenos  so¬ 
bre  esse  objecto  b 


FIM 


1  Julius  Schaller,  Das  Spiel  und  die  Spiele.  Weimar,  1861. 
8.°  —  DrfJjeorg  M.  Bizyenos,  Das  Kinderspiel  in  Bezug  auf  Psy - 
chologie*’  und  Paedagogik .  Leipzig,  1861.  8.°  D’entre  numerosas 
obras  que  consagram  observações  mais  ou  menos  desenvolvidas 
aos  jogos  infantis,  citaremos  ainda,  A.  Koehler,  Die  Praxis  der 
Kinder gartens,  especialmente  i,  §.  1-4;  H.  Ploss,  Das  Kind ,  2.a 
ed.  vol.  ii,  p.  287-322;  E.  L.  Rochholz,  Alemannisches  Kinderlied 
and  Kinderspiel  aus  der  Schweiz,  Leipzig,  1857.  8.°  Todas  estas 
obras  como  as  de  Waitz  e  Beneke  nos  chegaram  ás  mãos  depois 
de  estarem  compostas  as  paginas  que  precedem. 
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